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ram exercél-o, cndo todas as circumstancias 
que elle reclama Tri 
Com effeito tem chegado a ser repre- 
ato 2 7 o RECEBEDORES. hensivel a demea no Thesouro Publico no 
nat oh -|fechamento dassuas contas com os recebe- 
O ultimo decreto sobre a administração dores. O transirno que esta demora cansa 
da fazenda pública reduziu o numero dos re-=| ás familias, ás ques pertenceu o recebedur, é 
cebedores, da. receita do estado, supprimindo | reconhecido áppimeira vista. | 
os do concelho, e creando um para eada com- Com umaba organisação, os recebedo: 
marca, menos em Lisboa e Porto que ficamires devem Lervs:suos contas regulares com 
para O affeito no, mesmo péem que seacham.Jo Thesouro Publico e a sua quitação an- 
Reconhece-se bem a conveniencia d'esta/nual dada em carto espaço de tempo. Com 
alteração. Limitado assim O numero dos re- esta presteza “a mação conseguirá ser sempre 
cebedore, é mais prompta a communicação| bem servida, exoubará o receio de ter con- 
entre elles e as delegacias do. lhesouro em ca-|tas com o Estaib, pela difliculdade que taes 
da districto, menos trabalhosa a escriptora-| contas e respomabilidade trazem á liquida- 
cão central nestas, e mais fscila fiscalisação|ção da fortuna das familias. 
a que as recebedorias porciaes devem estar O valor d'esta consideração é lal, que 
sugeilas. .. | | é de esperar que por porte das repartições 
Sendo menor o numero de recebadores, | competentes se estabeleça a regularidade e 
e augmentando por consequencia a cifra das | promptidão no ajustamento de contas para 
fianças, Será menor o numero de candidatos | com os recebedores. 
a similhantes empregos, e o estado lucratá, | 4 
porque virá a ser melhor servido ficando mais 
garantida a percepção das rendas publicas, e 
a sua mais rapida entrada no cofre da nação. 
Tem sido frequentes os descaminhos dos 
dinheiros publicos nas mãos dos recebedo- 
ros de coneelho,. e urgia que uma pensada 
reforma viesse remediar este mal, que nas- 
cia da facilidade com que se obtinha um d'es- 
“tes empregos. A multiplicidade das recebe-|çou o inquerito das' testemunhas de a 
dorias, e os pequenos interesses de muitas |sação. ; 
d'ellas, oram cansa de que nem sempre ap-| 1.º testemunha — João Bacheller, com 
parecessem candidatos para todos os conce-|fabrica de serralheria. | 
lhos: que reunissem as qualidades precisas Disse que em junho de 1859 fôra ao seu 
para se realisar uma bda, escolha no interesse estabelecimento mm individuo," que disse 
do Thesouro Publico. tda chamar-se Adolpho “Alberto, e que depois 
Com a creação dos: recebedores de co-|soube chamar-se João Gros, e era o que 
alli via presente entre os rêéos, o qual lhe 


marca lha-de conseguir-se mais idoneidade 
n'estes empregados, porque os proventos que | encommendára um parafuso que lhe fez, 


PORTO 45 DE NOVENBRO. 


CAUSA DE MOEDA FALSA, 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 
2.º Sessão, dia 6 de novembro. 
[Contisuado de n.º 260.) 


Aberta a audiencia ás 10 boras, come- 
ceu- 


« 


Que ouvira dizer aos seus collegas da 
repartição que se tinbam encontrado. mais 
cousos suspeitas cm diferentes buscas que alli 
se deram. | al | 

3.º tostemunha. —- Manoel José Duarte 
[vulgo o Canarim] , empregado do governo 
civil, 

Disse ter assistido á maior parte das 
diligencias que se fizeram; para descobrir os 
fabricantes de moeda falsa, que portanto re- 
conhecia que os objectos presentes no tri- 
bunal tinham sido encontrados na rua do Lou- 
reiro em casa de Judicibus, porte em um 
quarto junto á cosinha e outros em um so- 
tão por cima da casa, outros em um subler- 
raueo que ha no quintal, e que é forrado 
de azulejo; que estavam ahi entaipados de- 
baixo dos azulejos uma, porca de latão, um 
parafuso e outros objectos, que indicavam 
ser de machina. 

Que no quarto-da viuva de Judicibus se 
encontrarany, tambem mettidos na parede, 
varios ferros pequenos, e alguns cunhos de 
dinheiro, T Ú 

Que na pia da casa se achou um cunho de 
soberanos, tendo ouvido dizer que fôra a ré 
D. Joanna que ahi. o lançára na vecasião de 
se estar procedendo á diligencia.. 

Que do poço do quintal fôra tirado um 
grande ferro, o qual suppõe ter sido lançado 
ahi pelo réu José Castanheira, pois aghando- 
se elle official, á porta do. quintal, onvira 
como o baque d'uma cousa que batia sobre 
agua, e dirigindo-se pouco depois para a porta 
onde se achava o réu João Castanheira, e 
tendo-o interrogado a este, respeito, o réu 
lhe respondêra bastante perturbado, que não 
lançára cousa nenhuma no poço. 

Que na mesma diligencia á casa da rua 
do Loureiro, encontrou.ahbio réu João Gros. 

- Que em quanto á casa da lravessa de 


uma porca de lalão, e mais alguns objectos 
de metal, e que no quarto da viuva, en; 
trando do lado direito, existiam alguns cu- 
nhos de dinheiro e uma: bandeja de metal 
branco, a qual denolava ter-se feito nella 
a experiencia de um cunho. 

Que durante o Lempo que vigiou a casa 
do fallecido Judicibus, vira sabir da dita 
casa, uma manhã, e algumas vezes de noute, 
o réo Palha, e que tambem vira muitas 
vezes entrarem e sahirem os réos João Gros 
e João Castanheira. 

5.º testemunha — João Lino Bacheller, 
contra-mestre na fabrica de seu pai, João 
Bacheller. 

Disse que pelo meiado do anno passa- 
do fôra ao seu estabelecimento um estran- 
geiro chamado Affonso, . para lhe comprar 
uma machina saçca bocados, e como, no es- 
tabelecimento existia uma, lh'a mostrára, e 
tendo agradado ao tal Afonso, disse este 
que lhe convinha, mas como a destinava para 
o fabrico de colheres de sopa, queria subs- 


tituir o cylindro por outro de maior dimen-| 


são; que se fez a obra como elle desejava, 
e que a fôra buscar. | 
Que passados tempos, fôra ao estabe- 


a casa, vira sahir d'ella a roda de ferro e 
o parafuso. 

Que apparecendo escriptos nas casas fô- 
1a participar isto às religiosas, as quaes o 
incombiram de saber como isto era, e en- 
contrando elle a ré D. Joanna, esta lhe dis- 
sera que apesar da casa ler apparecido vom 
escriptos, continuava o arrendamento, pois 
lencionava ir passar n'ella o verão. 
Que depois desappareceram de todo as 
inquilinas, sem nunca terem feito entrega 
das chaves. 

Tomado o depoimento d'esta Lestemn- 
nha, o snr. juiz deu por concluida a audien- 
cia, eram 4 horas e meia, marcando as J() 
horas do dia seguinte para continuação do 
julgamento. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispos N.º 258 ve 10 DE NOVEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Relação dos alumnos da eschola poly- 
technica de Lisboa premiados no anno le- 


lecimento um fulano Bastos, que é um doSletivo de 1859-1860. 


réos presentes, o qual disse ser empregado 
no Instituto Agricola, offerecer a compra da 
mesma machina, que ahi fôra vendida; que 
o pai d'elle testemunha ajustóra a machina, 
que estava partida, por uns 608000 réis; 
e que a machina viera e se achava no es- 
tabrlecimento, por ali ter sido embargada 
pela justiça. ft Ca | | 

Disse que lhe parecia não poder a ma- 
china servir para cunhar. dinheiro com per- 
feição, pois para isto lhe faltavam as condi- 
ções necessarias. .. 

Disse mais que, passado algum tempo, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Relação de individuos apresentados em 
diferentes igrejas parochiaes, etc. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncios para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional perante o go- 
vernador civil de Vianna do Castello. 


MINISTERIO DA MARINHA. 
Decreto promovendo a capitão de mar 
e guerra o capilão de fragata João Maximo 
da Silva Rodavalho, e a capilão-lenente o 


elles tem a perceber convidam as pessoas de 
mais solida posição a solicitar o cargo, vin- 
do d'aqui maiores vanlagens para um servi- 
co de tanta importancia na administração da 
fazenda publica. est 
- Outra alteração de muito alcance é a que 
obriga as fianças dos recebedores a ser efle- 
ctuadas em dinheiro ou em inscripções. 
dinheiro vencerá cinco por cento de juro pa- 
gos pelo listado. A bypolheca em bens de 
raiz só será admittida quando não appare- 
cam concorrentes que reslisem a fiança nas 
duas hypotheses precedentes. Para o caso da 
hypolheca abrir-se-ha concurso entre os can- 
didatos, e as louvações das propriedades se- 
rão tomadas em relação aos impostos que 
“Maes propriedades paguem 


buam para a despeza do Estado. ? 
— E sensivel à vantagem das fianças em 
dinheiro ou inscripções. Com uma fiscalisa- 
cão regular não se verão repetidos como se 
tem visto os prejuizos da fazenda publica 
com as execuções que lhe tem sido neces- 
Sario promover contra os recebedores, aílian 
cados por bens de raiz, lonvados apadrinha- 
damente, e muitas vezes sugeilos a respon- 
sabilidades que se ignoravam. As fianças em 
inscripções prenderão uma elevada somma 
d'estas, tirando-as do mercado, com o que 
aproveitará o credito publico. 

Não confiamos comtudo em que este sys- 
tema novo para aos fianças seja realisavel para 
já, é que todos us recebedores satisfaçam a 
elle. Alguns dos recebedores acluaes tem jó 
prestado a fiança em inscripções, mas nem 
a todos será possivel fazel-o. Mas so se pre- 
sistir na ideia, com o maior desenvolvimen- 
to do credito publico, pela fidelidade no 
cumprimento dos eompromissos da nação por 
parte dos governos, o systema ha-de esta- 
belecer-se definitivamente, e a hypotheca de- 
sapparecerá, deixando de onerar a proprie- 
dade e facilitando a sua transmissão. 

Mas para completar as vantagens que 
hão-de resultar das duas alterações a que 
nos referimos, é preciso mais alguma cousa. 
R' necessario que por parte do Thesouro Pu- 
blico haja mais presteza em fechar as con- 
tas aos resobeores, sem o que continuará 
o receio de occupar tal emprego, e ha-de di- 
minuir muito o numero das pessoas que quei- 


A ORPHA 
(Miouten Clara.) 


POR MENRI CONSCIENCE. 
VII 


; (Continuado do n.º 200.) 

Eram quasi quatro horas da tarde, e a 
condessa, profundamente abatida e exle- 
nuada pelo muito que chorára, jazia pros- 
trada na sua poltrona e a alguma distaneio 
d'ella estava a ais, resando nas contas. 

Os terrores da condessa haviam dimi- 
nuido; comtudo, uma tristeza mais profunda 
opprimia-lhe, de certo, o coração. Segundo 
o que lhe dissera Ignez, entendêra que seu 
marido acreditára a verdade e não prose- 
guíra na cruel suspeita de que ella lhe era 
infiel, mas tambem ficóra conhecendo que 
elle queria abandonal-a e ir só para Hes- 
panha. Como amava muito v conde e se 
achava ligada a elle pelo duplo laço do re- 
conhecimento e do amor, esta convicção pre- 
parava-lhe um terrivel golpe, que ella espe- 
rava com aquella passiva resignação que se 
curva sob a inevitavel lei da sorte, 

Entretanto quo gemia com a perda de 
todo que lhe cra mais caro, à sua honra e 


e que era o que alli via ao pé da ban- 
co que o mesmo individuo lhe encommen= 
dára depois de outros objectos, dizen 
serem fechos para montar tma.machina de 
fazer colheres e garfos 

Que tempos antes d'isto tinba ido a 
sua cosa outro individuo que disse chamar- 


O|se Affonso, o qual lhe encommendon uma 


machina chamada sacca bocados, que lhe ven- 
dêra uma que linha feito, e que passados 
mezes fôra promral-o um tal Bastos, que 
all via entre osréos, para propôr-lhe o tor- 
nar a comprar e mesma machina por se ter 
partido, que a mandou vêr por um seu ope- 
rario, e que mnjustou a compra per 608000 
réis, qu 


o não pagou logo: mas dos quaes 
m que contri. a a obrigação a Domitigos José Mar- 
ques Guimarães. 


Tambem disse que dias antes dos réos 
serem presos fôra levar ao seu estabeleci- 
mento, mas não sabe quem, por se achar 
ausente, uns moldes de madeira, que eram 
os que alli via em juizo. 

Disse que o parafuso que fizera, a por- 
ca d'este, e mais objectos que fizera, to- 
dos reunidos podiam servir para machina 
propria para canhar moeda, 

O réo João Gros lovantou-so e disse 
que nunca tinha ido ao estabelecimento da 
testemunha e que não o conhecia, À teste- 
munha confirmou tudo o que tinha dito. 

2.º testemunha — Manoel Joaquim Pi- 
zarro, empregado na polícia do governo civil. 

Disse que ouvira aflirmar qué em uma 
casa na travessa de Lazaro Leilão se fabri- 
cava moeda falsa; que a dona da dita casa 
era ré Francisca d'Assis Pereira, e que 
indo em diligencia á dita casa, vira em uma 
casa no quintal buracos na parede, ' que 
indicavam haverem existido alli vigas, e 
que nas buscas a que se procedeu, foram 
encontradas algumas porções de forro fun- 
dido, e diversas ferramentas. 

Declarou que o criado das freiras de 
Lazaro Leitão, a quem a casa pertence, 
lhe dissera ter entrado para alli uma gran- 
de roda de ferro e um grande parafuso. 

Disse mais que na busca dada na casa 
de Judicibus se encontraram moldes de ges- 
so, e que no quintal appareceram alguns pe- 
daços de ferro, | 
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terríveis reflexões, a porta do quarto abriu- 
se e appareceu o conde d'Almata, 


A condessa levantou se immediatamente, 
soltando um grande grito, e, sem so atrever 
a encarar seu marido, deitou-se-lhe aos pés, 
estendendo para elle mãos supplicantes. 


— Perdão, senhor conde |] — exclamou 
ella — Commeltti uma falta, sou culpada; me- 
reco a sua vingança, o seu desprãso, o seu 
odio | Faça de mim o que lheaprouver. Mas 
em nome da dolorosa paixão de Nosso Se- 
nhor lhe peço que se não separe de mim, 
não me inflinja essa cruel morte | Permilta- 
me que seja sua criada, sua escrava, mas 
que possa, ao menos, acompanhal-o | Não 
me repulse, senher conde | Se quizer, sacri- 
(icar-lhe-hei a minha filha... e, se Deus me 
der forças, esquecêl-a-hei de todo para ex- 
piar a minha culps .. 


O conde não lhe den tempo de conti- 
nuar; levantou-se é deu-lhe um beijo na face, 

Este signal de affecto maravilhou-a de 
tal fórma, que se apoiou, quasi inanimada, 
no peito do marido. Encaron-o com olhos 
nos quaes se via pintada a estupefacção e a 
incredulidade e exclamou : 

—. Ah! tenha dó de mim, que endou- 
deço |.. Mas não... não me engano, Ca- 
listo... tu não me odeias... sorriste para mim ! 


official de diligencias do governo civil. 


Lazsro Leitão, ouvira dizer a algunsdos seus|fôra ao estabelecimento outro estrangeiro, O 
collegas do governo civil que tinham m'ella| qual disse chamar-se Adólpho Alberto, e que 
apparecido alguns insirumentos de ferro ejcompróra um parafuso que-servira já cm uma 
umos vigas, e lhe constava que indo. abi,|fabrica. de papel; mas voltára dizendo que 
na qualidade de perito, o regedor de Santajestava rendido, e portanto queria lhe fizes- 
Izabel, encontráro uma moeda falsa. sem: outro, com as dimensões que apresenta- 
Terminou o telatorio dizendo que oréo|va; que na mesma occasião encommendára 
Cesar de Vasconcellos ja ao governo civil, juma peça de metal amarello, e levára mol- 
quando já se procedia ás diligencia da moedajdes para diferentes peças. | 
falsa. | Ara Quo dias antes da busca em casa do fi- 
4.3. tostemunha—José Maria Gonçalves, |nodo Judicibus, fôra o mesmo Adolpho com 
uns toscos moldes de madeira, para por elles 
Disse que tres semanas antes de se pro-|se fazer uma obra, a qual poderia levar umas 


ceder á diligencia em casa de Judicibus ,|trinta arrobas de ferro, Ko 
fôra encarregado de saber se-na casa do fal- 
lecido entrava algum estrangeiro, e os pas- 


1. 


sos que dava. 


A testemunha não só reconheceu os ob- 


- 


“* 


Que vira sasbie de casa do finado umjtal Adolpho era o réo Juão Gros, qu 
homem que lhe pareecu estrangeiro, o qual|va presente, 


o 


e esta- 


jectos feitos na oflicina de seu pai e pagos 
pelo Adolpho, mas até se conheceu que este 


se dirigiu para o estabelecimento de Bachel- 
ler, e que, entrando alli, se demorára algum 
tempo. 7 

Que depois d'ello sahir inquirira de um 
operario quem era, e soube então que com 
effeito era estrangeiro, francez ou hespanhol, 
e que fôra ao estubelecimento encommendar 
um parafuso e mais-algumos peças para uma 
machina, 

Que dous ou tres dias antes da prisão 
dos réos, vira sahir o mesmo estrangeiro da 
casa de Judicibus, mas que desta vez ia 
acompanhado por um outro que lhe pare- 
ceu criado, o qual levava ás costas um grande 
sacco, tomando ambos a direcção do esta- 
belecimento de Bacheller. | 

Que reconhecêra que os dous individuos 
que tinha seguido eram os réos João Gros 
o João Castanheira. 

Que, depois de feita a prisão dos réos, 
fôra encarregado de acompanhar o João Gros 
à officina de Bacheller, para vér se era o 
mesmo que alli vira entrar, que logo foi 
reconhecido por todos os operarios, mas que 
João Gros negou ter ido all. 

Disse tambem ter ouvido aflirmsr aos 
seus companheiros do governo civil que na 
travessa de Lazaro Leilão estivera assentada 
uma machina do fabricar moeda. 

Disse saber, pelo ter presenceado, que 
em um subterraneo do quintal da rua do 
Loureiro, tinham apparecido um parafuso, 
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posso amar-te... adorar-te como a imagem 
da bondade divina ? Abençoado sejas, Calisto | 

O conde soltou-se dos braços de sua 
mulher e conduziu-a á janclla, sorrindo-lhe 
com ternura; depois indicou-lhe uma cadeira, 
sentou-se ao lado d'ella, pegou-lhe n'uma 
das mãos e disse-lhe : 

— Tenho soffrido muito, é verdade: 
uma terrivel suspeita. despedaçava-me o co- 
ração... ninguem póde dizer qual foi o meu 
martyrio, porque te amo, minha adorada Ca- 
tharina, e acreditava... mas não linha ra- 
zão; não fullemos mais n'isso em quanto Deus 
nos der vida. Aconteeeu-me hoje uma fortu- 
na, que me levaria ao cumulo da alegria, se 
para isso não baslasse a lua presença. 

—Uma fortuna? | — acudin à c ndessa, 
interrompendo-o — Uma fortuna a ti, Calis- 
to? Oh! agradeço-a a Deus do fundo de 
minha alma | 

— Quve;— lhe tornou o conde com voz 
commovida — sabes muito bem que meu po- 
bre irmão morreu e mais sua mulher no in- 
cendio que lhe consumiu a casa, no lerri- 
vel dia da «Furia hespanhola». Pelos ditos de 
alguns visinhos, sonbe-se que fôra ashada 
marta no meio das chammas a sua infeliz fi- 
lr; mas tambem te has-de lembrar que o0- 
tras pessoas cerlificaram ter visto um solda- 
do hespanhol livrar a creança do fogo que 


6.º testemunha—João José Gomes, sa- 
christão do convento das freiras de Lazaro 
Leitão. | 

Conhece os réos Joanna Judicibus, Fran-| 
cisca de Assis e Josepha Roza, e o réo João 
Castonheira. nb 

Disse que a ré D. Joanna Judicibos fô- 
ra vêr a casa da lravessa de Lazaro Leilão, 
pertencente ás freiras; que dissera não se- 
rem propriamente para ella as casas, mas 
para uma amiga, que esperava parentes do 
Rio de Janeiro. 7 : | 

Que na dita easa viviam a ré Francisca 
de Assis como dona d'ella, e Josepha Roza 
como criada. | 

Que vira entrar algumas vezes para a 
dita casa dous individuos, bem trajados, .e 
um outro muito gordo, que alli fa de sege, 

Que vira descarregar de um carro e dar 
entrada na dita casa uma grande roda de fer- 
ro, um parafuso e um caixote pregado, e 
que denotava pesar muito. | 


2.º tenente Antonio Joaquim da Silva Costa. 

-— Qulros mandando contar a dousal- 
feres a antiguidade desde a data dos decre- 
tos da sua promoção; determinando o uni- 
forme de que devem usar os governadores 
geraes das províncias ultramarinas; e pro- 
movendo quatro officiaes do batalhão de ar- 
tilheria de Cabo Verde. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Tabella do rendimento dos lelegraphos 

do reino no mez de julho do corrente anno. 


— INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. 
“PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 


TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

- (Conclusão — do n.º 250.) 
“CAPITULO XIX 
* Disposições geraes. 

Art. 157.º Todo aquelle que cessar na 
exorcicio da sua industria, profissão, arte ou 
officio, ou que mudar de residencia para fóra 
do concelho ou bairro, assim o participará 
com a anlecedencia de quinze dias ao es- 
crivão de fazenda, para se lançar a conve- 
niente nota da matriz, 

Art. 158.º Para os efleitos do artigo. 
antecedente, os individuos, que se acharem 
no caso do mesmo artigo, apresentarão ao 
escrivão de fazenda uma declaração em du- 
plicado. Em uma d'ellas o escrivão de fa- 
zenda passará recibo que rubricará, entre- 
gando-a depois so apresentante. 

Art. 159.º Para descobrir fraudes e oc- 
cultações o escrivão de fazenda fará, ao me- 
nos uma vez cada anno, visita de inspecção 
no seu concelho ou bairro, ou delegará esta 
attribuição em pessoas de sua confiança. N'es- 
tas visilas será auxiliado pelos regedores, 


bh, 4. 


Que algumas vezes, indo á sachristia, |junta de parochia, e mais aulhoridades que 


como o quintal da ré Francisca de Assis fi- 
cava proximo á sachrislia do convento, ouvi- 
ra certas pancadas fortes e compassadas, mas 
que não sabia aonde eram dadas. 

Que ohi íam frequentes vezes a ré D. 
Joanna e o réo João Castanheira, sabindo 
este quasi sempre com um grande cesto ás 
costas. | 

Que passados mezes depois da chegada 


GRIVIDS AO 1 TO O O O O TA 


amigo de meu irmão, e por isso podes ima- 
ginar qual não foi a minha alegria, quando 
o acaso me fez hoje descobrir sua filha. 

— A filha de teu irmão |— exclamou, es- 
pantada, a condessa como se duvidasse da ver- 
dade de uma tal nova. 

-— A filha do senhor Alonso? — repetiu 
a aia, estupefacta. 

— Sim, — disse o conde — a filha do se- 
nhor Alonso, meu defunto irmão, e não me 
resta a menor duvida a este respeito : já fiz 
legalisar competentemente o altestado do sol- 
dado hespanhol, e tenho em meu poder ou- 
tras provas irrecusaveis. E agora ouve com 
altanção o que te-vou dizer, Calbarina. O 
céu não tem abençoado a nossa união, dan- 
do-nos filhos... a filha de meu irmão... 

— E' uma filhal —exclamou a condessa. 

— Uma encantadora menina, linda co- 
mo um anjo |— respondeu o conde — Segun- 
do a lei, é a minha unica herdeira. Ora co- 
mo ella até hoje não tem sido tratada como 
deve ser o ultimo descendente dos d'Alma- 
tas, lenciono fazêl-a educar em nossa casa, 
á nossa vista. Para isso mandei fazer um 
acto regular de adopção. Ficará sendo mi- 
nha filha e minha legitima herdeira. Apre- 
sental-a-hei publicamente como pertencendo 
4 familia de que tinha sido separada por uma 
deploravel desgraça; d'este modo será por 


o possam coadjuvar. - 

Art, 100.º Os escrivães de fazenda cor- 
responder-se-hão com todas as aulhorida- 
des e repartições publicas ou corporações 
para o fiel desempenho «das obrigações que 
pelas presentes instrucções lhes são impostas. 

Art. 161.º Todos os editaes a que se 
referem as presentes instrucções serão affi- 
xados pelos regedores de parochia, a quem 
EEEF O IE = a IO Ta a TI e erTe 


— 


Foi com 
respondeu : 

-- Pois que venha | amal-a-hei uma vez 
que te pertence, 

— Catharina, disse o conde com soce- 
go—bem sei o que te entristece; mas provi- 
denciareia tudo; quero ajudar-te. Trabalha- 
remos juntos na felicidade-dos entes que a 
ambos são caros, Estás agora contente ? 

— Qhbl mil vezes obrigada! — disso a 
condessa, cujos olhos brilbavam de alegria. 

— Pois bem, — disse o conde, tomando 
um ar solemne—seja este o penhor da nossa 
reconciliação e do nosso amor. Dou-te a filha 
de meu irmão. Serve-lhe de mai, da mesma 
fórma que eu lhe servirei do pai: é este um 
laço que mais nos unirá, minha adorada Ca- 
tharina. , sa 

Dizendo isto, apresentou a sua mulher 
um pergaminho com grandes séllos penden- 
les e acrescentou: 

— Convem quea mãisaiba o nomeda ilha. 

À condessa desenrulou o pergaminho 
com mais curiosidade que gôsto; porém, ape- 
nas olhou para elle, soltou um grande grito e 
exclamou, ajoelhando aos pés do conde: 

— Clara! a minha Clara ba-de ser lua 
filha | Meu Deus! é demasiado ! ... 

Não pôde dizer mais e cahiu, sem dar 
accordo de si, nos braços do esposo, que a le- 


certo abatimento que a condessa 


Arquejando o fóra de si de contenta-[ía devoral-a? 


todos honrada como convem e merece “a seu| vantou. | 


O seu esposo; as passo que estremecia com|mento, lançou-se nos braças de seu esposo, A esta pergunta, a condessa sacudiu ajalto nascimento. Espero, minha querida Ca- A ala beijava, chorando,as mãos do conde, 
n ideia de que este, levado pela cólera, ti-|que continuava a olhar para ella com o maior|cabeça como querendo dizer : | tharina, que consentirás que ella te ame co- je | 

, DO ca é o Ê ' dz ,* e. º L 
vesse fallado de modo que altrahisse o des-|affeeto. — Não me lembra d'isso. - |mo se fosses sua mãi, e eu quero que des-| «q “(Continúa.) 


prêso publico sobre ella e sua filha; final- — Perddas-me, não é vordade ? — disse — Póde ser que te esquecessel —scudiu|de já me trate por pai.,. Amal-a-has por 
mento, em quanto estava abysmada n'estas!ella — Ainda sou digna do teu amor? Ainda'o conde -— Ora lu bem sabes como eu ora amor de mim, não é verdado? 


o o o or a 


LS 
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respectivo, que igualmente remelterá un|lir a mais pequena modificação nas clausulus| publicas dos districtos do norte, da sua di- 
exemplar ao parocho da freguezia para ser|com que o emprestimo ds quo setracta lhe foiligressão e inspecção aos Cabulhos de Bragan- 
lido por occasido da missa conventual. offerecido, — não pedido por s, exc.º | QE: 

Art. 162.º Das decisões da junta cabe Relovem-nos os snrs. interessados por |cavalheiro & livemos o prazer do ouvir=lhe 
recurso para o conselho d' 


ecrão remettidos pelo escrivão de fazenda anda O mesmo snr. ministro em não alubccilade, o snr. Ce Irui: k', inspector das obras co melhor do que os oulros annos, Dous 


estndo nos casos| emitlir d'esta fórma-a nossa bpinião sebre o [elogiar muito os trabalhos d'este districto; | lisfaciorio. Os lavradores dizem que-ha: uma 


O COMMERCIO DO PORTO. A 


ond Rei 


Jous pro-| nos despachos officines de serviço inférno da 
prietarios d'aqui, e dos mais abastados, eu im Estado fui do 3:8348104 réis. Deduzindo a 
praram uma porção de sal para embarque,| importancia das taxas correspondentes aos 


ca, Chaves e d'esta villa, Fallamos com estelporque receiam que ellesuba no preço. - |despachos oflicises no reino, foi o rendimen- 


O estado da agricultura no districto 68a-|to de 2:907S77A réis. | 
Arremaitação de fóros. — No dia 


previstos no artigo 23.º da cnrta de lei dejassumplo. Se a primeira impressão au lórem/2 que deve ser sobre-modo lisongeiro para |prodneção de milho, centeio e cevada muilo 18 de dezembro, perante o snr. governador 


S0 julho do corrente anno. | | 10] 
Este recurso será apresentado á juntajappellaremos para um pouco mais tarde, Alque o snr. liga, pelos seus vastos conheci- 
dentro de dez dias contados do da publi-|reflexão hade fuzer-nos justiça, — bade reha-jmentos e aclividade extraordinaria que de- 
vação das mesmas decisões. “ |bilitar-nos ne seu conceito, Se tantos sacri-|senvolve no cumprimento de seus deveres, 
$ unico. O presidente da junta remet-|ficios tem eustado o restabelecimento do cre-jé de ha muito considerado como um dos pri- 
terá olliciossmente ao conselho d'estado, [dito publico, — se era essa a primeira neces-|meiros directores de.obras publicas do reino; 
como determina o & 1.º do referido artigo|sidado do paiz, façamos todos, ainda que con-[mas, quando assim não fosse, bastaria O Juizo 
23.º, 0 recurso acompanhado de informação |trariados em alguma das nossas pertenções,|do snr. Chelmicki ácerca das obras dirigi- 
da junta. por o manter. das pelo snr. Eça para assim o devermos con- 
Art, 163.º Todas as reclamações ere-|* Além disto, a recusa do sor. ministro |siderar. Oxalá que o governo secundasse O 
cursos serão escriptos em papel sellado e sel-|da fazenda nho quer dizor quo sa não gas-|snr. Eça, para vêrmos brevemente concluídas 
lados todos os documentos com que forem|tarão os BUU contos de réis em estradas nasjas estradas da Regoa e do Marão, que tão” 
instruídos. provincias do norte, — que se não farão corn |urgentes se turnam para conservação é au- 
Art. 164.º Os delegados do thesouro|preferencia as que são mais insiantemente| gmento da nossa vida commercial. 
enviarão á direcção geral das contribuições reclamadas, as mesmas que certamente são Temos fé que o snr. Horla, na quali- 
directas relações mensaes das annullações| indicados. Os desejos do governo são dar o dade de ministro das obras publicas + não 
das verbas de contribuição industrial, efle-|maior desenvolvimento á viação publica, ejha-de esquecer esta desgraçada provincia, 
cluadas em vista dos títulos. não é esse des jo só do governo presente ,|que, em quanto a viação publica, é, sem dú- 
Art. 165.º Os governadores civis ex-|é o desejo de quantos governos possam ha-| vida, 'a amais atrasada do páaiz, e, todavia, 
pedirão as mais lerminantes ordens, para/ver n'esta terra, porque ha cousas em quejnenhuma têm tantos elementos de riqueza 
que os administradores do concelho ou bair-|se não relrocede. Póde haver mais ou me-| como ella, | º RI: 
ro, € os regedores de parochia, cumpram |nos actividade nos trabalhos, podem variar ra occas 
exaclumente q, serviço que pelas presentes/Os systemas de construcção por conta pro-| quadro que o paiz vinicola apresenta, e, por 
instrucções lhes é incumbido. 'pria do estado ou por empresa ou emprei-|lanto, escusado é reproduzil-o agora. Au go- 
Art, 166.º Nos casos omissos e urgen-|ladas, mas as estradas hão-de fazer-se. verno pertence melhorar, quanto possa, esta 
tes compelu ao governador civil decidir, ou- Em presença do artigo sob & epigraphe|Lriste situação. A parte d'aquelle paiz, que 
vindo o delegado do thesouro, e dando parte | «Direcção “da Alfandega do Porto» publicado |é susceptivel de oulra colimura, carece para 
pela direcção geral das contribuições directas. |no n.º 257 deste jornal, não podemos dei-jisso de elementos, que só com a abertura de 
Art. 167.º Qualquer industria, prolis- | xar de dizer aos nossos leitores que é efle-|novas estradas e melhoramentos das antigas 
são, arte ou officio omisso nas tabellas A e|clivamente certa a substituição do snr., Na-|póde conseguir. Sem isto, quantos esforços 
b, que evidentemente seja similhante a al-|Zzarelh na commissão, que ahi tem desempe-lfaça o agricultor hão-de necessariamente ca 
gum dos que alli vão mencionados, será col-|nhado com tanta honra e credito para s. exc.º/hir perante as barreiras, quasi insuperaveis, 
Jectado segundo essa industria, profissão, |como-tonsideravel proveito da fazenda. Mas| que lhe vedam toda a comunicação com os 
arte ou 'oflicio. não é por vontade do governo que tãodi-|povos a quem poderia vender os seus pro- 
A respeito porém das industrias, pro-|gno e intelligente funecionsrio deixa, a al-| ductos. O maior ou menor preço de qualquer 
fissões, artes ou oflicios que não possam|fandega d'essa cidade. Pelo contrario se o/mercadoria depende muito das despezas de 
desde logo obviamente assimilbar-se, ou das|sbr. Nazareth accedesse aos desejos do snr.|transporte, e quem ha'que ignore que, nesta 
que us progressos sociaes forem creando, o ministro da fázenda não sabiria d'abi, — parte, nós estamos impossibilitados de comn- 
escrivão de fazenda, colhidas as necessarias|já a sua estada no Porto depois que é snr.|córrer com os nossos visinhos do outras pro- 
informações, os dirigirá logo ao delegado do|Casal Ribeiro deixou o ministerio da fazenda, |vincias em qualquer mercado ?- Como será 
thesouro e este ao governo, para que façu|foi um acto de annuencia de snr. Nazareth | possivel lavarmos as nossas mercadorias a lo- 
incluir em tabellas addicionaes as ditas in-/|ás instancias do snr. Avila, que lhe faz, como |gares onde apparecem outras, que, somma- 
dustrias, profissões, arles ou officios. todos, a justiça de o considerar como um dos | das fodas as -despezas da sua producção, lal- 
Art. 168.º O governo fornecerá todos|primeiros empregados fiscaes do paiz. vez sejam menos do que as que nós fazemos 
Os Impressos necessarios para O serviço da A" pergunta porém que faz oarticulista, com o transporte ? Melhore-se, pois, quanto 
contribuição industrial: — se um enipregado como o snr. Nazareth|ser possa, a viação d'esta provincia, porque, 
Art. 169.º" Na tabella junta a estas ins-| voltará á obscuridade do seu cargo na al- concorrendo nós com uma porção igual para 
trucções vão alphbabetadas todas as profis- | fandega grande de Lisboa, — responderá ojas despezas do Esindo, temos direitos iguaes 
sões, industrias, artes ou officios compre-| tempo. Temos porém bastantes razões para ja ser contemplados nos melhoramentos ma- 
hendidos nas labellas À e B, annexas á re- acreditar que o snr. Nazareth será collocado |terises, Acabe por, uma vez esta revoltante 
ferida carta de lei de 30 de julho ultimo, |n'um logar condigno ao seu merecimento.| desigualdade que ha tantos annos nos esmaga! 
com designação das correspondentes taxas. | Não é 36 a remuneração que se deve aos| Quando a maior parte do. paiz se acha 
Art. 170.º Todos os regulamentos, ins-|seus importêntes serviços, mas os proprios Já cortada por beilas estradas, nós temos 
trucções e mais disposições ácerca do ser-|interesses da fazenda que o exigem, apenasuma pequena amostra, que não serve 
viço de decima industrial e maneio de fa- Como já dissemos ha mezes osnr. José|senão para fazer-nos sentir mais profunda- 
bricas ficam substituídos pelas presentes ins-[Alvo Pinto Balsemão, octual secretario dojmente o cunho de bastardia que pésa sobre 
trucções. , governo geral da provincia de Angola, irájnós. Acabe o snr. Horta com estas odiosas 
Ministerio da fozenda, em 25 de selem-|substituir o snr. Nazareth, O snr. José Alvo jexcepções e o seu nome será bem-dito pe- 
bro de 1860.=-Antonio José d' Avila. é aqui esperado até meiado de dezembro. los povos desta provincia. 

Ô | Terminou o conflicto que se havia levan- Pelas | horas da tarde de hoje recebeu 
EAR Pads = tado entre o governo e o corpo cathedratico |O snr. secretario geral um telegramma em 
ENTERIOR. da eschola polylechnica, O snr. José Rodri-| que se LT ado o adiamento das camaras 

— — Te | "onse-|para o dia / de janeiro. 
LISBOA, 11 DE NOVEMBRO. gues Coelho do Amaral, que aquelle conse- |[ J 
[Corresp. part. de «Commercio do Porto».] 


fa 


lho duvidava receber como director interino, | | - Esta nolicia, que em qualquer outra 
foi hontem despachado director sífectivo. -|occasião poderia produzir uma grande sen- 
| - O snr. Belchior José Garcez que excr-|sação, não a produzin agora, porque, pela 
Deixemos por hoje a politica, Além de nada cia essa comissão resignou-a, dando-se assim leitura dos jornaes, havia uma quasi certeza 
nos oferecer de novo é hoje domingo. Dê-| por acabada uma questão que estava toman deste acontecimento. Não vêmos em tal 
mos ao menos n'esle dia tregoas a essa par-|do proporções summamente desagradaveis. 
te da nossa correspondencia, oceupando-nos Compre porem observar que da parte dos alguns pretendem, porque, icomquanto em 
com oulros assumptos, que para muitos Lal-|snrs. lentes da eschola polytechnica não cons- lhes: possa ter uma grande força o argu- 
vez não sejam lidos com menos interesse. |Lo existir indisposição alguma com o snr. Coe-jmento que o «Jornal do Porto» “ha dias 
Principinremos até por um de bastante im-|lho do Amaral. À questão versou unicamente Apresentou para ocaso do adiamento, é, tO- 
portâancia. sobre a intelligencia da lei, que o corpo es-| davia, certo que, no case presente e em vista 
Soubemos aqui que alguns snrs. capi-| colar entendia que não oulhórisava a nomea- das necessidades urgentes da nução, esse ar- 
talistas d'essa cidade, encarregados ou em-|ção de directores interinós, visto que o impe- | Bumento nada prova, ni 
penbados na organisação da nova companhia | dimento do effectivo se'achava providenciado. Não seremos nós que queiramos con- 
Utilidade Publica, tem pendentes do sor. mi- De resto applaudimos a resolução do go- testar ao «Jornal do Porto» a lheoria que 
nistro da fazenda algumas propostas ou exi-| verno. | | apresentou, de que um homem de Estado, 
gencias que, segundo informações que te- Parece-nos que agora podemos ter es-|quando se val sentar nas cadeiras de minis- 
mos, talvez não sejam resolvidas aflirmativa-|perença em que se concluam as obras dolo, Já deve ler um systema, de governação 
mente. lazareto de Lisboa. À commissão nomeada propriamente sua e projectos de lei confec-! 
Se é verídico, como acreditamos, o resul-| pelo governo em 28 de setembro ultimo, pa- mo ste 
tado das averiguações que fizemos, para sa-jra examinar as obras feitas, e consultar so-| que, porém, contestamos é que uma tal Lheo- 
bermos o que havia sobre tal assumpto, pa-|bre a sua conclusão, apresentou já o seu pa-|Fia SºJê realisavel em Portugal, cm que os 
rece-nos que o snr. deputado Rocha Peixo-| recer. As obras indicadas pela commissão vão. ministérios, por infelicidade nossa, sa 'SUCCe- 
to encarregado de suslentar perante o snr.|Ler principio na seguinte semana. [dem quasi todos VE anal Demais, as pha- 
ministro a conveniencia da acceitação, por Louvamos o governo e a commissão pelo Les por que o nosso paiz vai passando são 
parte do governo, das novas propostas, não |empénho que letm mostrado em tão impar-|de tal ordem, que o engento politico; ainda 
tem obtido — apesar dos seus muitos esfor-| tante objecto. o mais alilado, nuncapoderiá prosumir.' Às 
cos, e das repetidas conferencias Lidas com Creiam os nossos leitores que sentimos necessidades agglomeram-se de tal modo e 
s. exc.º — uma resposta salisfuctoria, um prazer immenso quando temos que lou- com -lanla-urgencias.que :é mornimente “im- 
p' pouco na realidade o que se perten- var, — que bemdizer. E' esta à nossa len- possivel .salistazer de prompto fá] ellas. N'esle 
de por parte dos interessados no estabele-| dencia natural, mas o nosso dever leva-nas caso, Esmas qual Sera o ministerio sensato ea 
cimento da nova companhia, > EMALE possi- muitas mais vezes para n censura, Sho circum$pecio que deixaria de ganhar o tom- 
vel que o conseguissem facilmente quando|mais os factos que a merecem dos que os|Po súriotantonto' necessario para confeccionar 
foi feita uo governo a offerta do empresti- | dignos de encomios. Ao s melhorar os projectos de lei, que, a nosso 
mo a quo se propôz a mesma nova compa- Acaba de dar-se nesta capital um la- vôr, Sto do grande momento, para depois 
nhia, mas é muito com relação ás actuaes| mentavel facto de insubordinação. O snr. Né apresentar d ps ad das camrana sad, on 
circumstaucias, pela má interprelação que se| Pereira Eça, commandante dos guardas-bar- ua nos digam que-esses; projectos Já deviam, 
poderia dar à annuencia do governo. reiras, foi acommeltido em sua propria casajestor promptos, porque não só O lempo que 
Em materia de credito é precisa muita | por um seu suburdinado para o assassinar, mudiou entre o encerramento das côrtes e 
circumspecção o esta não falta ao sur. Avila. |A familia do snr. Eça gritou por succorro , |O da sua abertura foi demasiadamente pouco, 
Quando se desvirtua tudo, quando as cousas| mos não pôde este ser lão prompto que ojmas mesmo porque, ra O já dissemos, a 
mais simples e lrivises são desfiguradas o | aggressor o não ferisso nu um braço. O cri- Lheoria do 4dornal do Porto» [H) essencial-| 
ponto de se tornarem bediondas, a alteração | minoso foi logo preso. menta empirica para ser sustentavel no aclual 
das primitivas condições dum contracto de | Concluímos por dar uma interessante no- estado do consas. Oxalá, pulso QUO BONO 
emprestimo que não é senão uma operação delticia ao Porto. O sur. ministro das obras pu-|nN este espaço que decorre até o dia 7 de 
credito, poderia explicar-se pela dilliculdade|blicas vai honrar com a sua presença a JAUSICO, confeccione e aperfeiçõe os grandes, 
que o governo havia encontrado na sua rea-|grande exposição” de agricultura, Tenciona projectos que tem de apresentar ás camaras, 
lisação. assistir, se os trabalhos do seu ministerio | com especialidade os que dizem respeito á 
Felizmente a situação dos nossos gover-|lh'o permittirem, á sessão solemne da aber- dotação do clero, reducção de direitos eso 
nos, com relação a confiança para contractos| tura no dia 18 objestus. de primeira, necessidade, , roforma 
de tal natureza, é muito differente da d'ou- O Porto ha-de estimar conhecer o snr. Judiciario, organisação administrativa, porque 
tras epochas. Us ministros da fazenda em Por-| Thiago Horta. são estes 0s que devem trazer de promplo'gran- 
tugal já tem ofertas de dinheiro a preço mo- de vanlegem para o paiz. 
dico e set» mais condições do que as garan- 
tias ordinarias. À receita publica já dá cer- 
teza do pagamento do juro. 


cionados em harmonia com esse systema, 0, 


1 e em o 


VILLA REAL 5 DE NOVEMBRO. 


Dissemos que é pouco o que se pertende, [Corresp. part.) = fe 
pois que não nos consta pedir-se mais do que Ainda que, na nossa correspondencia de 
— 1.º ser elevada-a 800 contos a quantia que do 14 do proximo passado mez, nos compromel- 
referido emprestimo Ler) do se applicar para temos a responder a todas as BEGUIÇÕSS tgra- 
estradas nas provincias do norte, — 02º sa. GIOSas) que os redactores do «Parlamento» 
rem expressamente designadas as estradas que lizeram às aulhoridades administrativas Cqu- 
de preferencia devem ser construidas, como diciaes o oulras corporações d'esta villa, Jul- 
se pralicara com O primeiro emprestimo feito gamo-nos, todavia, desobrigados d'essa tarefa, 
pela antiga Utilidade publica ao snr. Fontes, | pois que o snr. Pinto saraiva nos precedeu 
Mas pouco ou muito, nau deixa de ser uma(Cum à Suá correspondencia de 30 de setei- 
innovação — um facto do qualse póde male-|bro passado, inserta no numero 235 d'este Jor- 
volamente inferir que sem ello não seria o/nal, en ella cmprasa Os reductores do supra- 
emprestimo effectuado., citado jornal para-que provem as gsserções que 

Sendo pois esta a cireumstancia que pa-|ôvançaram, sob pena do serem considerados 
reco ter feito impressão ao snr. ministro da|Lomo valumniadores | Ficaremos, pois, silen- 
fazenda, entendemos que no interesse do|ciosos, em quanto este solemne cmprasamento 
creditu, que o governo so deve esforçar por|do sar. Saraiva não Liver à devida resposta. 
ustentur — e no que todos luçramos -—— bem Hontem aqui passou, com destino A essa 


“AVEIRO, 7 DE NOVEMBRO. 


[Exlr. da corresp. parl. do Commercio de Coimbra.) 


Este anno a pesca da sardinha é lão es-. 
cassa, que se lLem vendido a cinco ao vintem, 
quando antigamente por este tempo eram pe- 


1 


lo quintuplo. E uma calamidade para os des= 


mar lhes dá por este tempo. Dizem-nos que 
não ha noticia d'uma safra de pescado tão 


da Costa Nova pouco tiraram, e as das mais 


tUppedira. 


o que vimos de escrever nos fôr desfavoravel, jo snr. Eça, director d'esses trabalhos. [E certo | sup, .vr aos annos passados. 


e estes, sommon na quantia de 8:3418400 


Já n'outra oceasião esbaçamos' o telrico | 


zer lnes concertos. 
medida uma inconvenieucia do governo, como| 


mMmunicou as suas suspeilas. 


[um segundo Cartouche, dando-se alé a simi- 


jant, Joaquim José de Moraes, José Francisco 
da Cryz Trovisqueira, sua esposa duas irmãs, 
graçados pescadores, que vivem do que oje duas creadas, 


[civil de Vianna do Castello, tem de arremalar-se 
Em quanto-ao estado vinicola é urm pouco |fóros incorporados na fazenda nacional, per- 
melhor. Na Bairrada dizem-nos que houve|tencentes ao concelho de Monção, avaliados em 
melhor colheita do que a de alguns annos, | 488926 réis. UI RO ME 7 
em que o «oidium» term atacado com força, Apresentações. — Foram apresenta- 
O mercado d'esta praça regula e preçojdos nas igrejas abaixo mencionadas os se- 
dos seus generos pela seguinte maneira : guintes presbyleros: 
Trigo gallego 640 —milho da terra 400 — BISPADO DE LAMEGO. 
de fóra 360 — centeio 480 — cevada 240 — Antonio Augusto d'Almeida, apresentado 
feijão graúdo 480—fava 300 —batata 140 — jna igreja parochial de S. Bartholomeu de Vi- 
nzeito 38800 -- vinho maduro 28000—sal o|lharoco. 
moiv 33000, algueire 15 réis. À dia - José Cardozo de Lara, na de N. S. do 
A despeza feita coma roda dos expostos| Pranto de Panella. | | 
Miguel Antonio da Fonseca e Souza, na 
tdo Espirito Santo de Villa Secca, dada 
O rendimento do telegrapho electrico] BISPADO DE CASTELLO BRANCO. 
d'esta cidade no mez lindo foi de 248250 réis. Bernardino José Tavares, na de S. Sal-' 
Bm consequencia do mau tempo “ainda |vador da villa de Mensanto. ada 
não foi sondada a barra n'este mez.- | ge BISPADO D'AVEIRO. | 
memo - Manoel Tavares, na de S. João Baplista 
[de Cepellos. | | 
Uniforme. — Por decreto de 12 do 
1) rá — [corrente foi determinado que aus governado- 
Providencia mecessaria. — O g0-|ros peraes das províncias ultramarinas seja: 
verno civil providenciou convenientemente | nermitlido usar do seguinte uniforme : casaco 
ácerca ida sustentação dos presos indigentes, | qe panno azul, com duas abotuaduras; gola: 
Ba acharem em custodia no quartel dojo canhão escarlates, bordados como foi esta= 
Carmo ecadeia do Áljube, mandando proce- belecido no decreto de 30 de agosto de 1854; 


róis no anno economico findo. 


NOTICIARID. 


ceder á arrematação do fornecimento de cal- | charlateiras e cordões com lagulhetas, como 


do e ada da alimento, 19297 [usam os generaes du exercito; mas sem divi- 
manidade aconselhava-esta providencia. de mescla, com duas listas encarnadas, é cha- 
Academia de Bellas-Artes. — Fo-| psy como o dos ditos generses. 00" 
ram tres os estudantes que obtiveram os pri- D'este uniforme poderão tambem “usar os 
para 1860. A saber: Em dezenho, O SNF.egoria de governadores geraes. 
Eduardo Teixeira Pinto Ribeiro. Em pinto-| — Gaminho de ferro. — Segundo diz 
ra, o snr. José Penalva. Em esculplura, O!o «Conimbricense», foi approvada pelo go- 
estão palenles na Exposição. -JCoimbra a Thomar por Pombal, tendo já 
Associação Endustrial Portuen-| cincipiado a avaliação das expropriações de 
se. — Esta associação recebeu: telegraphica-|Phomar a Pombal, de Pombal a Ssuúrce d'es- 
mente a nolicia de que o governo, deferin-| q villa a Coimbrac onto os 
do-á sua representação, lhe concede “dous| 2 “Euncendiarios. — Na noúle de 3 do 
contos de reis nonuaes para as exposições corrente, nas immediações do" logar de Alfu- 
industriges que. sirvam de tncilamento a0 cheira, suburbios da villa de Louzã, ardeu! 
progresso da industria... : à no | UM pinhal novo de Antenio Thomaz, "do dito 
| Uma infeliz. — Segundo se lê na Ingar. O povo do lugar, e algum da villa, 
parte da polícia, que: em outro lugar publi-tcudiram, impedindo que o fogo ganhasse 
gm para bontem,a patrulha de guarda mu-| fara lançado dé proposito. Que malvadoz |. 
mMcipal, que passava no largo de S. Bento Portagens. — O «Barcellense» lem- 
das Freiras, viu uma pobre velha, desva-| bra a convenientia de se arrematarem as por- 
lida, Ju arrastada pelo apaurio Tosta va do tagens das estradas que commanicam a villa 
bida na agua, e já sem: fala. Foi conduzi-| ga Barcelloscom Vianna, Braga é villa Nova 
da para o quartel do Carmo e d'alli para 044 Pamalicid. - 
hospital da Santa Casa. E" de esperar que Diz que por conta do governo, como se 
com a nova organisação do Asylo de Mendi-| acham, pouco rendem, e que por arrematá- 
cidade, não Leremos mais a registar d'estes ção poderia cada uma produzir para mais de. 
Acontecimentos, tanto pano lamentar. o éra 6009000 réis; dando-se, além d'isso, a conve- 
E'ravessa de A Ã niencia de se acabar com os abusos de se 
radores da, travessa de Salgueiros, vendo o exigirem aos passageiros preços arbitrarios pela 
estado de ruina em que se achava a rua, de- passagem. 
liberaram concertal-a, mas quando tinham arte el saiiávuitas 9 
e na a | Um bom vivedor. — Diz o mesmo 
em meioon obra, foiesla embargaa, Bor uid jornal que na freguezia de Apulia, concelho. 
zelador municipal, com o fundamento de que a Pesa de Niro TT RF ATA O aci 
só á camara municipal competia mandar fa-|Óº =spozende, na um carpinteiro de carros, 
por appellido Cardozo, que, apezar dos seus 
104 janeiros, ainda trabalha pelo seu officio, 
e vai ende à chamam para lhe dar trabalho, 
Está visto que no Minho os casos de longe- 


k 


E" certamente lonvavel a resolução que 
tomaram os moradores daquella rua, e a 
exc.ê camara seguramente a não estorvaria | -., pro mo er 
se sollicilassem, como deviam, a prévia au- Vidade se não contaro na ordem das raridades! 
lhorisação. Fabrica de papel, — Vai estabelecer- 


Um Cartouche em prespectiva,|Sº uma nova fabrica de papel em Ceira, no 
— Huntem de tarde um rapaz de 9 annos, | concelho de Coimbra. Diz o «Tribuno Po- 


. a * . 
por nome José Luiz, que anda por ahi es-|Pular» que já começaram os primeiros tra- 


molando, entrou no armazem de cereaes do balhos para esta nova fabrica, E proprie- 


sor. Domingos Leite da Silva, na Praça de|dade do snr. Francisco José Gonçalves, 


Carlos Alberto, Vendo alli uma porção de| Consequencias fataes da em- 
dinheiro sobre o balcão, lão. arleiramente] briaguez. — Ha ponco tempo achavam-se 


|soube aproximar-se do dinheiro sem desafiar |n'uma taberna, em: Mafra, um cabo e um 


suspeitas, que empalmou 4 libras, e sahin|soldado de - caçadores n.º 5. Quando já 
sem que ninguem désse pela, empalmação. |o vinho- Linha a ambos: toldado o juizo, 
Foi direito à Praça dos Voluntarios da Rainha, |Lravaram-se de uestão e chegaram ás do 
onde o esperava um irmão chamado, Ber-|cabo, sendo o cabo mortalmente ferido pelo 
nardo, e-lhe entregou o dinheiro. Troca-| soldado. O soldado foi preso, e quando os ef- 
ram logo uma libra, da qual gastaram 18000 | feitos da embriaguez desappareceram de todo, 
réis cm comesainas, e foram depois diroitos [tal sentimento de horror lhe inspirou o sau 
a ensa de Emilia da Conceição o Joaquina jerime, que se impressionou a ponto de per- 
Barbosa, moradaras na Viella da Neta, pe-|der a razão, e morrer doudo, no hospital, 
dir-lhes que lhes guardassem o dinheiro, | poucos dias depois. | | 
que diziam lhes dera um tio, e mandaram Desde Alexandre de Macedonia alé nos nos-. 


nessa oecasião lrocar uma libra para darem |sos dias, são numerosas os desgraças e trage- 


meia a cada uma das duas mulheres, [dias originadas pela embriaguez, e se a lição: 

Osnr. Leite da Silva deu pela falta das [dos factos é ensino, de sobra O ha para se ter 
4 libras, 0 suspeitando então por indicação | horror á embriaguez, € fugu d'ella como de 
do caixeiro, do rapaz que alli estivera, é ao/um grande perigo. 


qual muilas vezes linha dado esmolla, di- Foi bom ignorar=se, — Na noute 
rigiu-se ao snr. regedor de Santo Ildefonso, | ga 8 do correnta, quando se estava repre- 
“O qual deu nolicia do acontecido, o CuUil=- sentando Ho thealro de D. Maria LH, em Lig: 
; 2 bna, os empregados do movimento descobri- 
Esta authoridade empregou logo tão acer-| ram que havia fogo n'um quarto que servia 
tadas deligencias, Que dentro em púuco Use de arrecadação. Não se deu alarme, E CO 
tavam Os rapazes piêzos. Confessaram o roubo todo o segredo se arrombou a porta, quando 
restava. As deposilarias, ainda tenlaram ns-|rogular o trabalho dos bombeiros, que se 
it dio pila Re do eo apagou O fogo sem que o publico, que as- 
PEguQUr, UPSLIIMSo MMC ODO IODO ei dSistia ão espectaculo, Livesse noticia do si- 
nheiro que receberam. “ nistro. O Lhcatro tinha uma enchente, e póde 
O tal rapasinho José Luiz, se lhes não | pom julgar do que seria, sa a noticia do si- 
cortarem os voadouros, dá esperanças de ser | niciro transpirass da caixa para fóra | 
| dn > o r2.0 Haverá" tal que, sabendo do facto no'dia 
lbança nºum dos nomes, pois que tem por2, seguinte, ainda sentiria não pequend: susta 


nome, o mesmo que c famoso ladrão pari-. pelo perigo passada, 


tense do seculo XVII Linha como primeiro. | E E 
Passageiros. — O vapor dtasituminia - Kuhilação. — Foi jubilado com mais 
sabido 'hontem “para “Lisboa 5: pola-4 “hora: e) UDutérco de ordenado, por Ler completado 
; dateiido tt ã cê ond E ONneRas 30 annos de bome effectivo serviço, o lente 
lula pa ra b de prima na faculdade de malhematiga da 
geiros entro elles os seguintes: agrião O | 
MA Bradeisco de Pinho Benjamim Fo Universidade de Coimbra, o snr. doutor Tho- 
ted Sir, -- |maz d'Aquino de Carvalho, 
rin, sua esposa e sobrinha, Augusto Ferin, EA dE SR a 
Manoel José Teixeira d'Abreu, Custodio José |, Fica PA Ra GRATIS effectivo de len 
e Sê a to de prima o director da referida faculdade, 
Duarte, Gentil Gomes da Silva, Luiz José De- : eb , die 
jo snr. doutor Prancisco de Castro Freire, 
Encemndiarios do convento de 8. 
jRãarcos. — Foram tres os perversos que 
Fallecimento. — Falleceu em Vian-|lançaram o fogo ao convento de S. Marcos 


na na noite de domingo para segunda fei-|de Tentugal. Aos nomes dos dous crimiano- 
diminuta. Ha quasi dous mezes que não vem jra a excl snr.º D. Maria da: Conceição + | 5US Andró Gamello B Luiz Martins, da Bciu- 
à praça nem sardynha nem outra qualidade mãe do nosso amigo o sor. dr, Antonio José| parria, freguozia de 8, Silvestre, ue mencio- 
le peixe, cone a abundancia que vinha oslda Cruz € Souza, distineto advogado nos au-|námos em uy dos numeros passados, O «Co- 
annos anteriores. Hontem 6, as companhas dictorios d'aquella cidade. | 


À nimbricense» acrescenta agora o nome de Ma- 
Mendimento telegraphico. — No|noel Martins, irmão do ultimo. O André Ca- 


costas do districto nem sequer lá foram, Ou-|mez de julho ultimo, a importancia total do mello acha-se Já preso, más Os outros dous 
vimos dizer que uma pequena borrasca os rendimento dos lelegraphos electricos no rei- muda não pudéram ser capturados. ? Lstos 

no pela transmissão ' de despachos nacionaes| malvados lançaram uma caixa de phospho- 
A colheita do sal este anno, foium pou='e internacianaes e das taxas correspondentes |ros incendiados pelo buraca que estava par 


cade sa ie a fo 


] 


cima de um palheiro, e assim fizeram arder 
o edificio. + efiado 

Encontro de Victor Manoel e 
Garibaldi, — Uma. correspondencia de Na- 
poles, que publíca o «Journal des Debats», 
referc algumas particularidades ácerca do en- 
contro de Victor Manoel'o de Garibaldi, no 
territorio napolitano. 

Garibaldi, que chegou a uma hospeda- 
ria situada a quatro milhas e meia entre 
Teano e Speranzano, deteve-so alli na noute 
do 25 de outubro. Deu ordem á sua co- 
lumna psra que avançasse e se pozesse en) 
posição, e mandou o conde Trechi visitor o 
rei. Na madrugoda seguinte o conde Trechi 
e Missori vieram annuncior-lhe que Cialdim 
se achava a uma hora e O rei a hora é 
meia de marcha. Garibaldi partiu immedia- 
tamente com é seu estado-maior o tres quar- 
tos de bora depois divisava a columna pie- 
monteza. Marchavam á frente della os Tegi- 
mentos 43 e 24 da brigada Como, em se- 
guida o 26 e 27 da brigada Pinerola e por 
ultimo tma bateria raiada. “+ os 

À columna abriu-se e apresentou as ar- 


mas a Garibaldi. Cialdini sabiu so seu en-|.. 


contro e ambos se abraçaram. Depois de tro- 
carem algumas palavras, tornou Garibaldi a 
montar z cavallo e foi receber osrei. Victor 
Manoel edisntava-se a cavallo á frente da sua 
divisão. Vendo as. blusas de côr, tomou 5. 
M. um oculo, e lendo divisado Garibaldi, 
metleu esporas ao cavalo e correu ao seu 
encontro. A dez passos, de distancia, es of- 
ficines de rei e os de Garibaldi gritaram : 
« Viva Victor--Manoel! » Garibaldi adiantou- 
se então um pouco, tirou o chapéu e acres- 
centou com voz commovida: « Rei de Tla- 
lia |» Victor Manoel levou a mão ao seu kepi, 
estendeu-a em seguida a Garibaldi e com 
voz lão commovida como a sua respondeu : 
«Obrigado »; e permaneceram “assim com a 
mão de um-na do oulro por algum tempo. 
Garibaldi e O rei, Com as mãos sempre agar- 
radas por espaço de um quarto de hora, fo- 
ram-se adiantando; as suas escoltas iam mis- 
turadas e seguindo-os a certa distancia. 
Passando. Garibaldi: juhto e um grupo 
de officiaes, entre;;os quaes se achavam O 
ministro Farini, com bonel de official de es- 
tado-maior, € o general Fanti,. saudou-os. 
O rei e Garibaldi iam fallando entre si. Se- 
guiam v rei os regimentos 17, 18, 190 20 
de linha, em seguida GO peças e por fim 
quatro regimentos de caxalleria, Às forças 
que levava S. M. subiam a 30:000, homens. 
Victor Manoel, antes de chegara Teano, pa- 
rou é fez desfilar uma parte do seu exercito 
diante delle e de Garibaldi para que toda 
a gente pudésse observar às altenções e ami- 
zade com que tralava o seu general; em 
seguida sdiantou-se é foi passar revista á 
brigada Bixiu, que linha parado mais para 
cá de Cslvi, sendo acolhido com o grito una- 
nime de: «Viva o rei de Italia! » Garibaldi 
tinha 7.000 homens, com os quaes oceupava 
Pignatero, Calvi, Matina, Zurrae Speranzano. 
Victor Manoel entrou em Teano, onde des- 
cansou, e Garibaldi tornou a Calvi pata dar 
ordens. 


OODORRENCIAS DEL PARA 12 DO 
SS CORRENTE == qem n- 


Foram postos em custodia no quarte 
do Carmo, à disposição do administrador do 
2.º baisro, Felix Barreiro, Lino da Silva Lage, 
e Maria Pereira da Silva. ey 

Foi encontrada á meia noite; pela pa- 
trulha da guarda municipal, que girou na 
ruas das Flores, uma mulher muito desvalida 
e de idade avançada, já sem falla, cahida no 
grande enchurro que áquella hura corria em 
abundancia no largo de S, Bento das Freiras; 
e sendo conduzida pela referida patrulha, ao 
quartel, do Carmo, o-ulicial de estalo maior 
ao mesmo, 4 mandou logo para o hospital 
da Misericordia. | 


à 441 ieidcadns 


Etegistro parochial de 3 até 10 
de novembro de 1860. 


Irequezia da Sé. | 
Baptisados 4— sendo 1 do sexo masculine e 


3 de feminino. o po 

Não houve casamentos. 

| “OBITOS. 

6-Joaquina Rosa, 70 annos, solteira, mora- 
dorá na rua Chã, sepultada no Repouso. 

s—Moria do Conceição, 23 annos, casada, 
moradera na rua do Sol, sepultada no Repouso. 

“7=&Elrvira da Encornação, 15 annos, solteiro, 
moradora na rua de Sant'Anna, sepultada no Re- 
pouso. 


“Frequezia da Victoria. 

Baptisados 6—sendo 3 do sexo masculino e 3 
de feminino, | E ny 
CASAMENTOS, | 

4-José Gemes da Veiga, 21 annos, morador 
na travessa da Fabrica, cem Deltina Joaq 
Suares, moradora na rua do Terço. | 

p—Nerberto da Cunha Porto Garracena, 20 an- 
nos, morador no largo do Moinho do Vento, com 
Joaquina loss, moradora -no mesmo largo. 

7—Manoel Gemes de Sá, 29 annos, morador 
na rua das Oliveiras, com Emilia Leal Barbosa, 
meradora na mesma rua. 

10-—FPrederico Augusto Pimentel, 25 anDos, mo- 
rador Da rúo dus Caldeireiros, con Amelia Er- 
melinda da Rocha Carralho Mello, do Pezu da Regoa. 


OUITOS, 
Um menor, sepultado no Repouse 


Edo çds | 
“Freguesia de 9. Nicolau. 
Baptisados 6—sendo 2 do sexo masculino é 


4 de feminino. Er 
Não houre casamentos nem obitos. 
. a oc“ e +, E Ta e pa 


Prequezia de Santo Ildefonso. 
Baptisados 4 -sendo 2 do sexo masculino e 
2 do feminino. | 


CASAMENTOS. 


fesiehia ds Souza Flores, 60 annos, mora- 
dor na rua do Bemjardim, com Theresa Dias Pi- 
menta, 92 annos, muradera na mesma rua. 

José Gemes, 35 annos, morador no Bomjar- 
dim, com Maria fNosa, 22 annos, moradora no 
convento de S, Bento de Ave Maria. - 

pgs — mos. 

Maria Nosa, 00 annos, viuva, moradora ma 
travessa do Belhão, sepultada no Repouso. 

Aautonio Custodio Barbosa da Silva, 52 annos, 
solteiro, morador na rua do Bomjardim, sepultado 
na Lapa. yr 


Mais 2 menores, sepultadosffo epouso. 


Freguexia de Cedofeita. 
Baptisados 9 do sexo masculino, 
Não houve casamentos, 


O COMMERUIO DO PORTO. 


| onITOS. | 
S-—Quiteria de Jesus, 40 annos. easada, mo- 
radora na rua da Bôa Vista, sepultada na freguezia. 
5—Thereza de Jesus Cerqueira, 62 annos, sol- 


terra, imeradora na rua de Cedofeila, sepultada no 
Carmo. . asia de NAU 
9—Marin Angelica Pereira, 93 annos, solteira, 


moradora no Campo da Regeneração, sepultada na 
Lapa. 


Freguezia de Miragaia. 
Baptisado 1 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS, 
Um menor, sepultado no Repouse. 


Frequezia de Massarellos. 

Baplisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
| OBITOS. 
" 6-—Adelaide Pereira da Silva, 26 annos, sol- 
loira, moradera na rua de Villar, sepultada em 
Cedofeita. Pons 

9— Paulo de Salles, 23 annos, solteiro, morador 
no-bêco de S. Macario, sepultado no Repouso, 


'Freguezia do Bomfim. 
Biplisados 3-sendo 2 do sexo masculino e 1 
do. feminino. . 
CASAMENTOS 


Henrique Pereira de Sant'Anna Menezes, 36 
annos, morador na rua da Bainharia, com Anna 
Rosa de Moraes, 44 annos, moradora na rua da 
Presa Velha. 

OBITOS. 


6—Rosaria Joaquina, 60 annos, viuva, moradora 
na rua de Santo Ildefonso, sepultada no Repouso. 
8-—Francisca Mendes, 28 annos, casada, mo- 
radora na Praça da Alegria, sepultada no Repouso. 


il | 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO. DE 9 DE NOVENRRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações cíveis. 
Porto. Demingos da Silva--Contra Prancises 


Nicolau Monteverds—Juiz Cerqueira, escrivão Al-|- 


buquerque. 
Macedo de Cavalleiros. Candido Augusto Pires 
e outro—Contra Emilia Maria e irmã—Juiz Sousa, 
escrivão Bandeira. | 
Caminha. Mansel Gençalves Franco — Contra 
José de Sousa Bacellar, o Moscosu e mulher— Juiz 
Judice, escrivão Cabral 


Amarante. Antonio de Miranda Lemos e mu- 


lher—Contra D, Anna Victoria de Queiroz e filhos 


— Juiz Casade, escrivão Silva Pereira. 

Famalicão. Gaspar Ferreira de Macede e mu- 
lher—Contra José Gil dos Reis—Juiz Barbosa, es- 
crivão Albuquerque. 

"Porto. José Pinto da Silva Tameirão e mu- 
lher—tlontra Antonio Justiao Pereira — Juiz Oli- 
veira, escrivão Bandeira. 

“ Povva de Lanhose. João José Ribeiro=Con- 
tra o padre José Manoel Ribeiro — Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Cabral. | 

Agueda. Joaquim Tedro Alvares Mello & ou- 
tros — Contra Francisce Jeaquim de Castro Côrle 
tsal e mulher—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. 

Villa Verde. CGustudia Luiza d'Azevedo—Contra 
José Custodio d'Araujo, mulher e outros —Juiz Lina, 
escrivão Albuquerque. | 


Ditas da fazenda nacional, . 


Villa Verde. 
mulher - Contra a FP. N.—Juiz Souza, eserivão Silva 
Pereira. | 
PARIS! Aggravos. 

“Coimbra. O M. P.—Centra Antonio de Bar- 
ros Alberto e oulrto-—Juiz Souza, escrivão Albu 
querque. * 


- Valpassos. Feliciano Borges Esteres— Contra 
o Mi. Pr gtite nica maberiado Bandeira, 
JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 16 DE NOVEMBRO, - 

Appellações crimes. 


— Villa Real. O M. P.—Contra Antenio Gunçal- 
ves, o Rainho e outro, 

Macedo de vavalleiros. 

tonio Fernandes, o Trepa. 


1 


O M. P.—Contra An- 


» MonValegre. U M. P'—CGontra Joaquim Mar- 
ques c outro. e Ho 

— Vinhaes. O M. P. e outro—Contra Gregorio 
Diegues. | 

amam -Aggravos. caras 

clipe, Antenio ltodtigues da Silva—Centro 
oM. Aa. BT RAS dis 

- Lamego. O M. P.—Contra Antonio Alves da 
Costa ' É v 4 : 
Lamego. O M. Po=Contra Antedio Fernandes 


Penhor | 
Sl d > a nã 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid-de 8, de Pariz de 
6, do Havre de 4e de Bruxellas de 5. - 

As festas pela entrada de Victor Ma- 
nvel em Napoles devism durar 3 dias. O 
rei devia voltar para O exercito, pois a re- 
solução em que estava Francisco II de de- 
fender a praça de Gueta àlé á ultima, obri- 
gava Os piemontezes a estabelecer uni sitio 
regular. 

Mais esclarecidas hoje as nolicias lele- 
graphicas, vê-se que os realistas napolitanos 
estão senhores de toda a praça de Gacla, é 
que os pigmontezes não se apoderaram do porto 
de Gaeta (molhe), mas sit do pequeno porto 
que se chama Mola de Gaeta, que dista da 
praça duas leguas. 

As tropas napolitanas que um despacho 
telegraphico diz que pediram capitulação, 
são provavelmente as que na retirada do Ga- 
relano occuparom 'Traelto, pequeno povo si- 
tuado: n'um promontorio escarpado perto da 
estrada que crusa os pantanos de Mola e 
vai da embocadura do Garvlano a Gaeta, pelo 
sul, e us que occuparam as Dosições de Petrel- 
la (monte elevado) do lado do Norte. Occupan- 
do os piemontezes o valle de Mola, aquellas 
tropas ficaram separadas da praça, e tinham 
por isso decapitular. À defesa da praça póde 
prolungar-se, porque só póde ser atacada pela 
gargonta da peninsula numa linha de 3 a 
4 kilometros. 

A nota de lord John Russell ao mi- 
nistro inglez em Turin, produziu grande 
sensação, como era umalturol, vendo-se uma 
potencia de primeira ordem, como é a In- 
glaterra, dar a sua approvação sem reserva, 
a factos contra Os quaes mais ou menos 
energicamente protestajam a maior parte 
das potencias, 

Nunca a Inglaterra fallou com tanta 
força em favor dos inleresses italianos; 
este novo despacho do ministro, dos nego- 
cios estrangeiros, é mais nolavel, por que 
faz sentir que a nota de 3L de agosto era 
menos uma garantia dada à Austria para 
a cofiservação de Veneza, que uu conselho 
de amigo dado ao Piemonte, ainda que em 
termos pouco cortezes, para o desviar de 
tudo o ataque preiuaturo contra O sey visinha. 

O gJurnal das Debates» acha inconcilia- 


João Mareos de Sá e Silva e|. 


vel, a garantia dada á Austria, da, posse de 
Veneza, na nota do «Foreign-Office» de 31 
de agosto, com a nota de 27 de outubro a 
menos que o Inglaterra querendo allender 
em todas as partes aos seus unicos interes- 
ses, se proponha formar uma Italia bastante 
forte para enfraquecer a Austria 0a Europa, 
o conservar uma Auslria fortemente estabe- 
lecida no Adriatico para manter a Italia em 
perpetua inquietação é paralisada debaixo da 
espada dé Demoeles. | 

Segundo diz um despacho telgraphico, 
o cotpo diplomalico residente em Londres, 
como mostra de desagrado pela nota ingleza, 
resolveu não assistir o bangurte annual do 
lord corregedor; porem, o embaixador fran- 
cez não faltaria, pois achando-se em Pariz, 
ia partir para Londres para assistir ao ban- 
quete. Este facto é tambem muito significativo. 

AS primeiras conferências dos alliados 
com os commissarios chinezes deviam ter lu- 
gar em Tien-Tsin, a 28 de agosto, e espe- 
rava-sa que o traclado de paz ficasse assigna- 
do por todo o mez de setembro. 

O «Times» diz que os embaixadores de 
França e Inglaterra deviam ser accompanha- 
dos a Pekin, pelos exereilus dos dous paizes. 

O:«Morning Post», diz que é possivel 
que as tropas alliadas-viclóriosas façam uma 
estrada triunfante na capital, porém obser- 
va que seria má política abalar o governo 
chinez ão ponto de o lornãr impotente, para 
fazer frênte Aos rebeldes que o atacam, e 
favoreeer assim o estabelecimento d'uma dy- 
nastia 6 d'aina religião incomparavelmente 
mais barbaras do que: às que existem agora 
em Pekin. O orgão de lord Palmerston con- 
clue assim : : aii 

« Vingada a nossa honra, e castigado 
um inimigo insolente, infiel e ássassino, se 
podermos fundar sobre estas bazes uma garan- 
tia pará execução das estipulações que Se cou- 
vencioliarem, conseguimos O nosso fim. » 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 


LONDRES 5. — Diz-se que Kossut pu- 
bligará'um manifesto ditigido aos seus com- 
patriotas exhorlando-os a repellirem acons- 
tituição ultibamente concedida pelo iinpe- 
rador da Anstria. il 

TURIN 6. — Dizem de Napoles que se 
distribuiram solemnemente bandeiras bunga- 
ras á legião do dito paiz. Ja festas publi- 
cas por causa do plebiscito e da entrada de 
Garibaldi em Capua. 

GAETA 6. — Em cousequencia das ins- 
trueções chegadas dg Pariz, o almirante fran- 
cez deixou a posição que occupava no Ga- 
rellano e veio aqui. O Papa envia-nos Vive- 
res e camas para os feridos. 

Escrevem de Roma dizendo que regres- 
sam de Genova-uns 1:000 gendarmes e sol- 
dados pontificios. Os recrulamentos suspen- 


ideram-se. 


PARIZ 6. —Dizem-nos de Londres que o 
corpo diplomalico recebeu tão mal a eireu- 
lar de lord Jobn Russell que nenhum em- 
baixador assistirá ao banquete do lord cor- 
regedor á excepção da Persia e do ministro 
da republica de Honduras. EA 

Victor Manoel recebeu no seu quartel 
eneral uma deputação napolitana que lhe 
manifesigS 5 Fatado Dos nego dbs publi- 
cos exige a sua presença n'aquella cidade. 

O rei resolveu ir immediatamente,'o a 
«Patrie» diz esta tarde que sube posilivamen- 
te que S. M. entrará ámanhã 7, e que lhe 
está preparada tima magnifica recepção. Yi- 
cior Manoel estará poucos dias e voltará para 
o theatro da guerra, pois as noticias ds hoje 


antunciam que Gaeta só se entregará depois 
» 


de uma grande defeza. 

ROMA 7. — A'manhã saho d'aqui o ge- 
neral Lamoriciôre.. 

PARIZ 8. —M, de Persigny, parte para 
assistir ao banqueto do lord corregedor. 
eme 
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DESPACHOS DE EX PORTAÇÃO. 
NOVEMBRO, 12. 


RIO DE JANEIRO. —Nu galera Cidade do Porto, 
f. Chamiçe, Filho & Silva, 08 caixões com vinho 
engarrafado. v 

IDEM. —Na barca Faria 1.º, A. A. de Maga- 
lhães, 240 ancoretas com azeilunas. 

- JDEM,—No brigue S. José, F.J. Pereira Pinto, 
12 pacotes com vorda de linhe e 1 barrisa cum 
castanhas, 

PARA'.—Na barca Palmeira, ) A. da Rocha 
Sobrinho, 51 vol. com ferrágens, 40 saccos cem 
farellos, 20 ditos cum feijão, 15 caixões com louça 
etvol. com-rolhas, ca 

MARANHÃO. — Na galera Aurora, J. L, da Silva 
e Costa, 1 caixão com cerdurões. 

LIVERPOOL. —No vapor Minho, W. J. Wright, 
| quarto com vinho; J Cassels, 117 saccas com 
lã: George Meid, 39 dilas cem dita; CGlody & la- 
ker, 8 vol. com litros 2136,96 de vinho; Warre 
& €.º, 9 vol. com litros 3472,50 de dito, 


MANÍFESTOS. 

G. M. 970—Lisboa. —Vapor Lusitania, 350 ton,, 
cap. Contente, a A. Miller & 6.º, 358 vol. e 8 cascos 
com aguardente, 1 caixa com dila 5) caixas com 
sabão, 5-dilas e 1 barril com vinho e cognac, 49 
gaccas eum arroz, IUO ditas com tabaco, 1 embrulho 
com dinheiro, 1 caixote com pezos e medidas, 20 
meios de solla, 5 barricas com bolacha e 137 vol. 
diversos. + 

C. M.971—Portimão.—Culer Feliz Lembrança, 
69 ton., mestre Faria, a Daniel & Irmão, 6806 ar- 
robas de figos, 68 vol. com ditos e 6 duzias de 
vassouras. 

Carga com destino para Villa do Conde, 37 
vel. de objectos para navias. .., 

CG. M. 9Y72—Londres.—Patacho Josephina, 163 
ton, cap. Barbosa, a J. H. andresen, 11640 paus 
campeche, 894 vol. com linho, assucar, chá e outras 
diversas mereadorias. . 

G M. 973—Areiro.—lliate Lesldade, 73 ton,, 
mestre Coelho, a Daniel & Irmão, VO moiuvs de sal. 

C. M. 974—Figueira.—lliate Principio, 92 ton., 
mestre Reecha, a F. dos Santos, 1102 alqueires de 
cevada a granel, 9 saceos cum feijão, 8 vol. com 
pecas de cobre e bolijus vazius, e 13 saeces com 
pedra de cal. 

C. M. 975- Londres. —Patacho Doa Nora, 159 
ten. a Vieira & Botelho, 1586 vol. com chá, as- 
sucar, papel e 26 ton. de campeche. Acrescimo 
ao manifesto, 78 vol. com diversas fozendas e 1 
papagaio, ESA 


em, 
4 


3 


“A REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DIAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 


VA Dad RR se E e 
TERMOS DE CARGA. 

NovENBItO, 12 
PORTIMÃO. —Hiato Senhora do Carmo, 89 ton., , 
Ire die ido Por À. Ayres de (Gouvêa. 


AVEIRO. — Hiate Phenix, 65 ton,, mestre Nunes. Vende-se na loja de Cruz Coutinho, aos 
DUBLIN GLASGOW. — Vaper ing. Water|Caldeireiros por 18600 réis. 


Witch, 246 metros cubicos, cap. Whalley. So A] dt ida diseo  te 
— LIVERPOOL.— Vapor ing. Minho, 291 ton., cap. LIVRARIA INTERESSANTE. — Publicou- 
Eli o 3.º volume — Historia Antiga. 


Brevemente sahirá o 4.º volume — Geo- 
graphia Geral. 

Assigna-se unicamente no escriptorio da 
rua da Bainharia n.º 41. — Preço de eada 
volume 120 réis pago á entrega. 


THESOURO INEXGO FAVEL 


COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 
RECEITAS 
COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, ASRICUL = 
TORA E ECONOMIA DOMESTICA 
Obra vulilissima a todas as classes da 


DR a 


mes 


nn. 
PORTIMÃO E LAGOS. — Cahique Senhora da 
Conceição, 40 ton., mestre Aguiar. 


GENEROS BESPAGHADOS PANA CONSUMO, 
novemeno, 12 


Assucar—5 caixas, ft feixo e 140 soecos. 
Café —14 saccos e 2 barricas. 

Arroz—1 sacco. 

Farinha de pau—10 paneiros. 

Algodão em rama-—1li3 saceos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 
NOVEMBRO, 12 


Manifestade para deposile. 
LITRAS. 


| sociedade 
Vinho. .)ccccêco duos a n4 ão 24842,16 | 
Despachade para censumo : vide 
No Porto. | AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 
Vinhe madure...o.ceere creio 2149,68 SA CABA de sair é luz esta interessantis- 
Dito verde... .....r...  4408.56 sima obra, de todas as que alé lugje 
Em Villa Nova. se tem publicado, n'este genero; entre nós 
Vinho maduro........cceeroo 21624,00 [sem duvida a mais completa e esmerada tan- 
Dito verde... ....... 11408,84 [to pela variedade de misteres de que tracta, 
Despachade pura exportação. como pela claresa e methodo com que são 
Vinho... ecos db doa co CA O COROA 26796,08 expostos os diversos processos que encerra 
Aguardente con cocerceneresaoos 1602,72 Contém, além de muilas curiosidades, 
uteis a tudos, bons artigos sobre photo- 
MERCADOS, NACIONAES. graphia é daguerreolypo, uma rica collecção 
“PORTO, 13 DE NOVEMBRO. de receitas culinarias, coro são dôces, com- 
garinha de milho...Lilidii ooo 480 a 500 |potas, conservas ete., bellos artigos sobre fo- 
Trigo dá lofiRi sóceo rzdaso so po 300 |gos d'artificio, muitas é escolhidas receitas 
Trigo sérddio .......-.clcccse sos 880 |de Incres, tintas e vernizes; em summa conl- 
a do 401 | 60 Judo O que póde alilisar ao, homem, 
» vermelho......... Cio 600 a 630 |seja qual for o seu estado ou condicção. 
D - PEJAOO ., cr isirer os cia ve 440 a 480 - A edição é nítida & em magnifico pa- 
MRE ES PNL, 440 a 450 | pel, contém 334 paginas em 8.º fr. 
Eto amarelo... cerereres o Vende-se nà livraria de Jacinthe Antlo- 
PIS TOA mea o e 500 [|nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Caxallancossenscaonsaopedananes 440,8 460 Preçó...csrcscecoo 0000. 18000 réis. 
Batatas [arreba|........ccsesero [2338] 
Ázeilo .. ec sse o pocorro sro noso - SF200 0958250 € 


e o 


E ro 
“PARTE MARITIMA. - 
PORTO, 13 DE NOVEMBRO. 


às ÀÍ nonas DA MANHÃ. 


Fica féra da barra: 

Brigne Gardina, e outro. 

Duas escunas, 

Miate Santa Crnz de Pão. 

U vento é S. E (brando) e e mar bom. 


Ed 


CIOs. 


e SU siso O 
Alfandega do Porto. 


RIO dia 15 de corrente se recebem as re- 
N lações para o pagamento do juro ven- 
cido pelas inscripções de assentamento no 2.º 
semestre do corrente anno, é igualmente se 
recebem v3 coupous para O juro do mesmo 


ue j S : emestre, 
O vapor Lusitania entrou no Tejo hoje és 7 : 


rá PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamico, Filho € Silva 
E para vender pau campeche de supe- 


rior qualidade, por preços commodos. 
? j > ques 


am «cep cu 


7 E»: o . 


PORTO, 12 DE KROYEMBRO. 
a! ENTRADAS : 
LONDRES, 2B dias. —Palacho Boa Nora, cap. 
Cardoze, fazendas, a Vieira & Botelho. 


RO DE JANEIRO (por Lisboa), 53 dins.— Galera 
Amisade, cap. Reis, café e madeira, a 4. P. Penna. 


| 


SARIDAS 

= DD 
VIANNA.--Escunma Nigra, cap. Vianna, lastro. NTUONIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes' 

- LISBOA. —Vapor Lusilania. se acha gravemente enfermo, morador 
ds add na rua Firmeza, em uma casa em cima 


de um paredão que ha pouco sa construta 
do lado da rua de Santa Catharina 

Pede a continuação dus esmolas das al- 
mas bemfazejas, pois que cada vez se acha 
em peior estado de sande e penuria. 


MOVIMENTO MARÍTIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


+ 


ENTHADAS. 


29 de outubro — Em Ilopa Core, 0 Amgharad, cap. 
Evans, de Lisboa para Hamburgo. 


e e EE SER COLDACSNE OL AMI 
31 » — Em Hull, o Petsy, cap. Manson, | NO Campo dos Martyres da Patria n.º 107 
do Porto, N 4 109, vondé-se virho fino da novida- 

» — Em Yarmeulh, o Fame, cop. 


Midkinghen; do Foftb.; de de 1847, puro, a 390 réis por garrafa. 


1 de aevembro — Em Londres, o Alpha, cap. Priis, [2548] 
1 dao, <L 8 Ne tor h era fu q: Dinheiro sobre h "potl 
outubro — Em New-York,o Pretendido, cap. 4 1º 
gabi Coélho, do Pod) ; : INNeIro so ré 3 po 1ECd 


3 de novembro — Em Liverpool, o Adventure, cap. 
— Walls, de Sines, 
17 dé outubro — Em AabLo, o Rrederik, cap, Tén- 
a gstrom, de Setubal, = 


SAHIDAS. 


91 de outubro — De Scilly, o Flyng Fish, cap. 
Co 50) Prideaux, para Lisboa. 
1 demovembro e New-Port, o Johanna, 
ob es -* NVeldhais, pare. Lisbea. 
30 de outubro — De Grangemouth, o Emmanue| 


p RECISA-SE, de vinte ou trinta contos de 
réis sobre bens de raiz : lracta-se d isto 
(2552) 


5 Calçada de Monchique, loja de polieiro 
À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, é cavilhas de navios, 
preço muito commodo. [2540] 


MN 
NDE-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 


na eua das Congostas n.º Ja. 


cap. 


[D 
+ Boucher, câp. Monkenan, pars V prios para uma aulana rua Chã n.º 79, 
1 de novembro — De lolyhend, o Confidence, cap. 


David, para Lisbea. 


» » — De Shields, o Pé, cap. ***, para 


Ds SR e E a 77 To 
companhia Equidade 


o Porlo.. , 
| À VISTA. RTº dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho- 
RO sólub De fi poteço O ras do din, se hão-de arrematar peran- 
de eutubro — De Ramsgale, O ......«. Cap- É dera a . companhia 
| Kortker, “dé” NéWiCastld” dpara [1000 “discegho da amesima-comPaHIA, 4W;SºU 
escriptorio, rua dos Inglezes, 21 seções por 


Lisboa. st 
— fallecimento dos accionistas, os snrs. Josó Jua- 
quim Coelho de Campos, Manoel José da 
Silva Landim, Antonio da Costa Carvalho 
Sá e Juão Francisco Rodrigues. 

“Porto 2 de novembro de 1860. 


(2495) 
Acreditado estabelecimento de 
fuzendas e fato feito da Praça 
de D. Pedro n.º 25 acha-se bem 
sortido de todas as fazendas e rou- 
A pa fera, proprias da estação, Tam- 
bem ha bonitas e modernas capas para sos 
nhora. Os preços continuam os mais resu- 
midos possivel em attenção à excellento qua- 
lidade das luzendas e perfeito acabamento 
das obras. 
Todas as fazendas são modernas, e as 


sahiu de Galle 
altos. 


Em 24 de setembro ultim 
para Gea, o Rio Vouga, cap. 


0 


| 


LONDRES, 3 de novembro. —Ficam à carga 
Peliz Mafalda, Nanhoron-e Arieu para Lisboa; Pride 
e Paulina, para o Porto; ltichard & Uilliom, para 
Lagos. 


| GLASGOW, 2 de nerembro.—Fica carga 0 
Dronuing Victoria, para Lisbua. 


PUBLICAÇÕES LITIERATUAS. 


“RECREIO MUSICAL DAS DAMAS, — Pu-! 
blicou-se o n.º 16, do 2.º anno d'este, pe- 
tiodico de musica, contendo: O hymno final 
1.º do opera de Verdi «Un Ballo in MaS-casimiras de côr para capas de senhora tor- 


herad. poL tenpo, ã nam-se recommendareis polo bom gôsto e 
ste periudico publica-se duas vezes por ultima novidade. (2479) 


mez e uma peça de musica gratis no tim 
PHOTOGRAPHIA 


de cada semestre. . 
Vende-se em casa do editor Henrique 

EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 

PO 


Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
DOMINGOS PASCHÍAL JUNIOR 


vroria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 
Praça da Batalha, 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 
pro de 300 réis para cima — em prelo e 


TUGAL E BRAZIL. — 2.º anno. (Tiragem de 
28500 exemplares). Publicaram-se os n.º 
coloridos a aquarella e à oleo. 
KETRATOS para bilhetes de visita, broches, 


1, 2,304 do 2.º anno. 
— PREÇOS DA ASSIGNATURA: 
ulaeiras, bolões de camisa, ele. 
REPRODUCÇÕES em qualguer tamanho. 


Lisboa. — Por anno 28000 réis. — 6 me- 
COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 


zes 18100 réis. | 
Provincias. — Por anno 28500 réis. —b 
ções, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. - 


mezes 18250. réis. — Avulso 300 réis. 
" Toda a correspondencia deve ser diri- 

gida ao snr. F. da Costa da Malta, ao eseri- ê tr molduras, broches, pulseiras, ete., 
uleça vit snnaranano na anlaa. Dom sortimento. | 

E o «Revista e dd es Calça- | Este estabelecimento está aberto todos os dias 

da do Sacramento n.º 7, sobre-loja.—Lisbas. desde as 9 horas da manhã até ás 3 da lurdes 


D) 


— 


A 
PÓ 


EDITAL 


Antonio Teixeira de Mello, bacharel forma- 
do em direito pela Universidade de Coim- 
bra e administrrdor do concelho da Bouças 
por Sua Magestado Fidelissimo, que Deus 
Guorde, elc. | 
AÇO publico, que, por via do governo ci- 

F vil deste districto, me foi remettido pe- 
lo governo de Sua Mageslade, um reque- 
rimento em que a camara municipal d'este 
concelho de Donças pede seja expropriado, 
por ulilidade publica, um quintal sito na 
rua da Ponte, da freguezia de Leça da Pal- 
meira, pertencente a D. Marin Emilia d'Oli- 
veira e Silva, moradora na mesma rua, no 
quala camara pretende estabelecer um mer- 
codo publico. 

Portanto, e em observancia do arligo 4.º 
da lei de 23 de julho de 1850, são por 
este edital chamados todos os interessados 
por qualquer princípio e de qualquer condição 
ou estado para no praso de dez dias, conta- 
dos de hoje inclusivê, virem examinar n'esta 
administração do concelho os documentos 
e planta que me foram remettidos, e fazerem 
quaesquer reclamações que julgarem conve- 
nientes, º 

Administração do concelho de=Bouças 
10 de novembro de 1860. | 
“epa O administrador, 

4. Teixeira de Mello. 
(2505) 


“VIUVA 


Na de receber um rico sortimento 


toda a perfeição. 


intenções. 


devem ser do publico, 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresentação 
do commerciante da praça 
desta cidade Antonio Pau- 
lo de Moraes. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
“-crivãos do Tribunal do Commercio, da pri- 
meira Instancia, m'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por. Saa Magestade Fidelissima, 


Porto. 


posição agricola. 
Porto 11 de novembro de 1860. 


que Deus Guarde, etc. Faço saber que no - A. Girão — Seeretario. 
processo ds fallencia por apresentação do (236 


- commerciante dz praça d'esta cidade Antonio |: 
Paulo de Moraes, proferiu o Tribunal a se- 


guinte 
SENTENÇA: 


Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia — tendo em vista o acto de apre- 
sentação feito por Antonio Paulo de Moraes, 
- commerciante d'esta cidade, com estabele- 
cimento na Praça de D. Pedro, e attendendo 

- ao disposto no Codigo Commercial arligos 
1:121 e seguintes, declara e julga em es- 
indo de quebra zo dito commerciante Anto- 
nio Paulo de Moraes e fixa a data da fal- 
loncia desde o dia 7 do corrente moz. Or- 
lena que se proceda na imposição dos sel- 
los, no inventario e avaliações o mais termos 


Maria Maximo Macedo: Cerqueira Moniz. 


rua de Cedofeita n.º 90 


ii 


que se faz rasoavel abatimento. 


RUA DE SANTO ANTONIO Nº 43 E 45. 


dourados e avelludados, de gôstos inteiramente novos e o mais rico que se póde de- 
sejar. — Tambem recebeu “um lindo sortimento de redondos para tectos, papeis. para fo- 
gões v as seguintes paisagens para salas: — guerra de Marrocos — guerra da Italia — 
vistas da China — vistas da Suissa — vistas da Italia — caçada de Luiz 14º .— e muitas 
outras de diferentes gôstos. —.Estas paisagens estão pintadas com toda a perfeição e 
naturalidade. — ltecebeu um variado sortimento de jarros com flores dentro de redomas, 
candieiros para cima de msza, malas para viagens, saccos para tira-collo, redes para 
caça, espanadores de penas, cachimbos de espuma do mar e embar, boguilhas para-ci- 
garros e charutos, perfumarias de todas. 
mento de chicaras de porcellana, papeis para velas e candieiros, 
leiras e giz para ditos, e muitos outros artigos que 

Tambem so imprimem bilhetes de visita o de casamento, por preços comimodos e com 


MA familia d'esta cidade, loma o dever 
de declarar que acaba de receber do 
exc.”º snr. dr. Domingos Pinto de Faria um 
acto de benilicencia, proprio de suas bôas 


Não podem deixar os beneficiados de agra- 
decer por este modo, e beijar as mãos do 
seu bemfeitor, pois que actos d'esta ordem, 


Sociedade Agricola do 


OR ordem da commissão da exposição 

se faz publico, que pelo ministerio da | 
fazenda baixou ordem á Alfandega d'esta ci- 
dade para não pôr embaraço á entrada dos 
productos que concorrerem á proxima ex- 


FENDE-SE um praso, eonstando de 
sem 4 casos e vinha, com-arvores de 
fructo, sito na freguezia de Lobrigos, 
logar da Portella, concelho de Santa 
Martha, que prrtenceu á fallecida snr.º D, 7 


Quem pretender compral-o dirija-se à 


LUGA-SE a casa n.º 96, na rua 
- da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços, com a condição 
de quem a alugar, comprar toda a sua mo- 
bilia o mais arranjos, que. são - sulligientes 
para uma família de tres pessoas, e sobre 


O COMMERCIO DO PORTO. 


» VISSON PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE >; 


“Para Cork e Belfast. 


À escuna ingleza == OPORTO, = 
commandante Lanrence Woolodg- 


EEE, hase, | (2258) 


Para Hull and New-=Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 


“ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro. 
- Nilson é Denison, e Ellerly 


& Manson, ull. (2260) 


Cunsignalarios A, Miller & €.º, na 
Praça, 


VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 
HAM -—— TURINAS» 

ENDEM-SE animaes das ditas raças de 
“todas ns idades, — Tracla-se em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alfredro 
Allen — Porto [2356] 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


poARTICIPA 20S seus amigos e 
AA freguezes, que o seu estabele- 
&) cimento se acha abastecido com um 
RB grande sortimento de fato feito, com 

muita períeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de R 
uma das melhores fabricas do Inglaterra, pro: Zonillicol 
prios para inverno, feitos com perfeição, del 
lindos gôstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. | 
Preços os mais commodos possivel. 


(2583) 


Ná rua do Principe n.ºº 44 a 68 ba um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem qualro casas: falla-se 
na rua de Codofeita n.º 123, (49261 


1 " 
“ATEENÇAÃO 
NA rua de 16 de Maio, hoje dos Marlyres 
'* da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua officina de casquinha 
de obras de trem doura e prateia pela pi- 
ha. electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnificação 
que os objectos sofrerem. (2542) 


do papeis pintados para salas, e juntamente 


Para New-Castle e Leith. 
ES A escuna “ingleza == JANE, 
dA de 93 toneladas, - elassifiçada no 
EA til  Lloyds Al, eapitão Robert Ro- 

beris, sahe ató o dia 15 de novembro. 

à - (2275) 


Bristol € Gloucester 
R  Aescura ingleza=-ELIZYA== clas- 
» silicala no Lloyds Af, capitão 
David Jenkins, saho até 1 de de- 
(2422) 


-— —— 
— — —s 


as qualidades, escovas e um variado. sorli- 
tacos para bilhar, pon- 
vende por preços commodus. 


ol (25069) | 
| Para 


o... 


Para. Londres 
O palhaboto portuguez = NEREO 
= de 160 tenelailas, classificado 
Al, capitão José d'Almeida, sa- 
be até o dia 20 de novembro. (2500) 
- Para carga tracta-se eom O consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glózes n.º 46º ideas Tip 


o o Au + 264 LO MS TESTS Ea 
Para o Rio de Janeiro 
4 barea =TAMEGA,== acha-se 
» prompta de seu carregamento; só 
sam receba alguns passageiros. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 49. 
Precisa-se de um eirurgião. (1882) 


Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º =capitão 
Ad Escharias Balthazar do Couto, vai 
TURVO NAT Ama sair com brevidade, por ter 
o APRE Ad ENCAO. | quasiseu carregamento prompto; 
PRECISA-SE de um pharmaceutico legal-|prra o resto da carga e passageiros, tracta- 
mente habilitado para administrar uma bo- |Se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
tica :” quem pertender dirija-se a Fontes & na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 


C.º, Praça de D. Pedro n.º 105 para in-|Lima & C.º) em Cima dó Muro. (2345) 


formações. (2503) ii p | 
EUGDEST do sua do” Esalaaa dE a Dou idé drd Fernambuco 
PU Ee - 4 barca =CORÇA, = nora de 1.4 


árnotl» = vendem-se na rua das Congos- - E ; É 
» visgem. Sahirá com muita brevi- 


tas n.º 38. [2303] 7 
nie it É dude por ter o seu carregamento 
MA senhora habilitada com Lidas as qua- muito adiantado. | 


lidades e prendas proprias para a edu- Ainda recebe 


2.º Loteria extraordinaria 
de Lisboa 
GRANDE PREMIO 

RÉIS 49.099:099 

CUNHA & RORIZ 

|Affiançados no governo ci- 

vil do Porto, na confor- 

midade do edital de 28 

de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua. das Flores: n.º 1 e 3, junto á igreja 


) 


da Miscricordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes, inteiros, meios 
ditos, a 78200, quartos, a 34600, oitavos, 
n 18800, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 23 de no- 
vembro.: , | : 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes'sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. | | 


a 


N. B. Os mesmos venderam alguma carga e passa- 


das diligencias reco sa incluindo 0 en- Para vêr e a e aa ao Pes” na ultima loteria os seguintes | cação de meninas, pretende ser empregada |geiros, aos quaes ofiereco bens commodss 
cerramento e rubrica dos livros, para o que horas no meio dia e de [9547] premios: em- bilhete inteiro: e “cautelas de como mestra n'alguma -Casa pallicular, ou je passadio, Tracta-se com os caixas Antonio 
se olliciará ao juizo de paz que corresponde /ás 5. o 500:e 250 réis: o “ |[Callegio : quem quizer utilisar-se do seu pres-|Alves da Cunha & €.º na Praia de Mira- 


com copia da presente Sentença. Nomeia cu- 
rador, fiscal provisario o curador presumido 
Antonio Luiz Ferreira, pelo qual, prestando 
juramento, serão premovidas as ditas dili- 
gencias. Juiz commissario da quebra fica sen- 
do o jurado commercial Joaquim Gonçalves 
da Silva Rocha. Poblicar-se-ha esta Sentenea, 
guardada a forma prescripta pelo arligo 1:161 
do citado Codigo. | DE 

Porto em assentada de 8 de novembro dv 
1860. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Segue a assignatura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigaoo e ao men-| - 
cionado processo me reporto. Cartorio do| 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 12 de novembro de 1860. E 
en João Carlos Pereira da Silva Lessa o su- 
bscrevi c assigno. | 
| João Carlos Pereira da Silva 


 AFTENÇÃO 


fabricar obras de bom gôsio. 


"DEPOSITO 

SABÃO E STEARINA 
Leda. 
(2559) 


E O o ho SS 

RECISA-SE de om rapaz que tenha prática do 

drogaria, ou negocio semelhante, Rua das 
Flores n.º 227. (2566) 


ts 
E! Villa Nova de Goya, rua dos Marinhei- 


PERTENCENTE AO EXC.”º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA, | 


junto. 


RICs Sal Ratio Naa o dando 
Porcos de raça ingleza 


ros n.º 79, la para vender uma porção 
de arcos de ferro velho. [2567] OMAM-SE encommendas no large dos 


Aiegre. 


Arremalação 


O dia 20 do corrente, na casa do 

“tribunal das andiencias, sita na 
rua do Almada n.º 335, pelas 10) 
Seco horas da manhã, se ha-de proceder 
à arrematação d'nm predio que se compõe 
duma excellente casa de 3 andares com 
sua capella, da qual fazem parte uma ou- 
tra de um andar com lravejanto para segun- 
do, um chão contiguo, pateo, jardim, es- 
tnfa e com abundante agua, meação até o 
1.º andar na casa nº 97, com direito de 
poder minar a casa em frente n.º 190) a 
124, situda na rua da Alegria n.º 103 a 117, 
isto por deliberação de conselho de fami- 
lia no inventario de D. Rita Angelica Po- 
rcira da Rocha: escrivão da 3.º vara Silvas 
Percira, (2568) 


(QUEM tiver para vender uma pequena quin- 
* ta ou casa com bom quintal e agua, nas 
visinhanças d'esta cidade, preferindo-se a 
estrada da Foz ou Malhosinhos, dirija-se 
por cartas A. R. Ruade Santo André n.º 97. 


o elugem piannos. 


mus 
SAS 
À Novo n.º 7... 


Dóce de Goiabada. 
I: 
V 26, por preço favoravel. 


barato, como dos autos 
O escrivão Lossa. - 
O sollicitodor — €. P. P; Felgueiras. 


= 


(2563). ” iai Etrcy tos commodos e lindissimas 
ET vistas para todos os lados com um grande 


Marin Felicia da Rocha » João Lourenço 
« da Fonseca Junior, agradecem a todos 
os 111.98 snrs. que no dia 5 do corrente, 


dade protestando a tolos o seu eterno agra-, 
decimento e pedem desculpa pelo não 


ANIEC Pinto da Cruz, ourives de prata . 
mudou a sia ollicina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde conlinuará a 
(2460) É UIP 
== ll Da a ea ita em o / , ' ea, r , s 
WA rua de Bellomonte n.º 99, eontinúam j MACHADO « Í KIXEIRA 
'* vender-se rastilhos de patente de 1.º 


e 2.º qualidade. 60] 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, , 


A CHA-SE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


À Logos n.º* 24 a 26, armazem da Vista 


No mesmo estabelecimente se vendem 
(2206) 


M excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João,750, dito por caixa 84400, Carcavellos 500, 


[2090] | 


SNDE-SE na rua de S. Judo n.º 24 e 
(1997) 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
pELAS 12 horas do dia 14 docorrente, na 
calçada da Esperança n.º 38, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de diversos 
moveis, louças, roupas e livros, louvado tudo 
de fallencia de e 


[2507] 
ENDE-SE uma proprieda- 
- de de casas com mui- 


quintal, arvores de fruto, videiras, excollente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho commuita facilidade. Tem 
assistiram so responso de sepultura de seu| mais um engenho de moer milho, muito curio- 
presadissimo marido e pai João Lourenço so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
da Fonseca na Ordem Tearcoira da SS. Trin- Gaya, muito proximo á villa e n'uma das; e E 

oetenAR Mantras! Paga de fóro 100 rs. e: "OS principaes armazens de Pariz. Tem lin- 


fazerem/o dominio de 40 um. Quem-a pertender 


limo póde dirigir-se no escriptorio do ex-lgaya n.º 200, ou-com o capitão Rodrigo 


vans DE cs 2 É o TOS So |pediente d'este jornal em carta fechada pa-|Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 
od a EB. C. beja [Ra] A mir) AL O 

» 1656......... 1008000 |“ 7 Para o | 

| [ABS] DESC dis: a 0 Rio Grande do Sul 


e — ua 


priedade do finado eom- 
drigues Paços, na rua do 
Bomjerdim de n.º8,539 a 959, com grande 
quintal, dous poços etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
nheira. [2312] 


EPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 
Disbotavirhomo do Manoel dos Santos, Cima 
do Muro n.º 183, 
commodos. 


º — eae 


[RÉIS 40:000$000 


e Porto Alegre 
O novo patacho= DESPIQUE 3.º, 
» =de 1.º classe, 
= vilhado de cobre. 
Sabhirá até 15 de novembro, 
Receba carga e passageiros para am- 

bos os portos. 
Pede-se aos snrs. 
Porto Alegre mandem 


forrado e ca- 


LARGO DA PEIRA DE S. BENTO N.º 938 


LEM á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos a 78200, quartos a 38600, 
oitavos a 18800, e cantellas de 500 e 250 
réis, da: presente loteria de Lisboa, [2502] 


me 
r 
ATTENÇÃO 
* , ! : 
A. TEIXEIRA, antigo caixeiro que foi ANNUNCIOS MARITIMOS. 
q do deposito de cerveja de HH. Guichard, ta 

avisa aos-seus amigos e freguezes das pro- 
víncias que se acha estabalceido com igual| 
deposito e confeitaria na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 73 e 75, aonde se promplifica a 
execular toda e qualquer ordem e eneom- 
menda que se lhes faça por atacado, ven- 
dendo tambem a retalho, para o que tem 
um variado sortimento de dôce, cerveja, 
massas, assucar, chá, eonservas c mais ge- Para carga e passageiros traeta-se com 
neros, e vinhos cujos preços são os seguintes :|ys agentes D.ch Mathias Feuerhbcerd Junior & 
“Vinho do Douro tinto por garrafa 120,|c.º ou com Alexandre Miller & C.2, 
160, 200, 240, 300, 320, 360, 400, e 500 réis, Praça. 
vinho branco 400, Madeira 800, Malvasia 800, =D 00 
Duque 600, Moscatel de Setubal de Fonseca Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 


WITCIIL, = commandante 
Joseph Whalley, sabirá até 
O fim dk presente semana 


carregadores para 
as suas fazendas 


para bordo quanto antes, pois que dentro de 

pouco dias só recebe carga para o Rio Grande: 

Trocta-se na rua de'S. Judo Novo n.º 
| (1873) 


———— OS 
Para o Rio de Janeiro, 


did 


Vendem-se por preços 


[2467] 


— 
| 


Vai sabir com brevidade a bar- 
ca == FERREIRA BORGES, = ca- 
| pitão José da Silva Quaresma, 

Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Sna- 
res, rua de Bellomonte n.º 77, [1917] 


Para o Para. 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza = PALMEI- 
RA. =Para o resto da carga o 
passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


(2366) 
ce red de A a 
Para o Rio de Janeiro. 


TS A sabir com muita brevidade a 

Do barca = CAROLINA : == quem ma 
je. mesma quizer carregar ou ir de 
sagem, para os quaes tem excellentes 
modos e tractamento, dirija-se a Castro 
Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º 68 
e 70. (2515) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = OURENSE, = capilão 
» Conta, sahirá com muita bre- 
ttidom vidude, tem o “maior parto do 
seu carregamento prompto ; para o completo 
e passageires para os quaes-tem excellentes 
commodos, tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32. 


o! (2447) 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 13 de novembro, 
S. JOAO. — Empreza Lyrica gde José 
Domingos Lombardi. — 4.º récita de assigna- 
tura do 1.º mez. — Debute da 1.º dama abso- 


Para Londres. 

O vapor inglez == 

IBERIA, = cômman- 

“dante Robert Kava- 

naugh, deve sahir 
; ma” pora Londres até o 

dia 28 do corrente mez de novembro. 


Genebra de Hollanda por botija 500, dita 

por caixa 108500, dita nacional por botijn 

1.º qualidade 360, 2.º qualidade 300, por| 

almude 1.º 68000, 2.º 58000, Cognac fran-| 

cez, garrafa 720, meia dita 360, dito nacio- 

nal, garrafa 480, licôres de pimenta, canel- Quem quizer 

la, laranja, etc., por garrafa 400, luzia 38600, |Miller & C.º, na Praça. 

almude 68000, chá 800. 900 e 18200 o ar- : 

ratel, assucar fino 110, 120 e 130 o arta- | Para Liverpool. 

tel, cerveja ingleza e nacional, etc. O vapor inglez = MINHO. 
==capitão Alfred Flinn, sa- 


| | BOM VINAGRE birá com muita brevidade. 


Consignatarios RP. Cha- 
inVÁÃ rua dos Canastreiros n.º 21 e23, ha miço, Filho & Silva, a 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 


A 
> 


o «sas 
O — 


carregar dirija-se a À. 
[2257] 


pas 


quem se deve dirigir quem quizer carregar 


ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. [Ou hir de passagem, assim como ao snr. 
| | (1777) [Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
| - -— 2581) 
| E o Rio de Janeiro 
| | À galera =NOVA UNIÃO = for- 
À » rodo e cavilhada de cobre, de 
RUA DAS FLORES Nº 40a 5] “| RAS primeira classe, capitão Fermiano 
ECEBEU já parte do seu rico sortimento Goncalves da Itoza, a sahir com brevidade. 
de fazendas, escolhidas por elle proprio | Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
“das capas, palmos, e Dbouvrnts elegantes pa- tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapilão 


e 


“ra senhora * um bello sortimento de falo 


pessoalmente. (2570) |falle com Manoel Urbano de Lima, Barreto, foi Inta Anna Persini. — À tragedia 3 acl 
Re is 0 ia feito para homem. Recebeu tambem uma|a bórdo. bis , RV SL DA COS 
CRETSPROM: Pe ROS A DEISE =s O a o DONO SS DA US Monita collecção de fuzendes inglezas. Precisa-se d'um snr: (facultativo. — LUCIA DE LAMMERMOOR, — A's 8 horas. 
, (2297) (2416) 4.º feira 14 de novembro. 


AVISO. 


REZENDE -SE junto ou em separado, ou tres- 
passa-se o lrem que se acha estabele- 
cido no Largo do Moinho de Vento n.º 2. 
Tracla-se no mesmo, (2558) 


Cofres fortes. 
EIENDEM SE na praça de D.Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança 'e con- 
ta fogos, (2427) 


João n.º 116. 


VENDEM=-SE 
de 3 


p. €. 


exgija. 


(1564) 


M a rua de S. Bento da Fictoria n.º 21, 
inscripções de assentamento éom o juro:rzões é brins da Russia dos aulhores 


O agênte aqui, se promptifea a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando esto (1818) 


1816) 


| T. BIQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e baile. — A zarzuella em 2 
actos — O POSTILAO DE RIOJA. — Ternri- 
nando com a zarzuella em um acto — O GRU- 


METE. — A's 4 c meia horas. 


Para Pernambuco 


O mui veleiro brigue == AMALIA 

NÃO 1.º, = forrado de cobre, capitão 
an” José de Souza. Arnellos, vai sa- 

mais acredilados, assim como inglezas| SBB. ir com muita brevidade ; para 
º- algodão americana. o; =; cellantes. commudos,. itacta-se com Flotiçdo 
Tem feito reducção nos Preços. | José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro, 
(2981) | (2480) 


ER O TEC D+ 
AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sortimento de lonas, brin- 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Forraria do Baixo 0.º 108: 


ade. o 


